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O nosso brinde aos srs. assignantes 

Mappa dos caminhos de ferro portuguezes 

Já está em distribuição o interessante brinde que of- 
ferecemos aos nossos assignantes, o mappa dos cami-.. 
nhos de ferro portuguezes. 

Esta distribuição tem sido morosa, porque, em Lisboa, 
o tempo chuvoso a difficulta, e, para à provincia, o em- 
pacotamento do mappa é trabalhoso. : 
Tambem tivemos que interromper o serviço de dis- 

tribuição do mappa, nos ultimos dias, para tratar da sa- 
hida d'este numero, recomeçando, porem, desde hoje, 
com a maior actividade, : 

De muitos assignantes da provincia temos recebido 
queixas de não terem ainda recebido. ”, 

Pedimos-lhes que soceguem a sua natural anciedade, 
por alguns dias — todos hão de receber, mas não .po- 
dem receber todos ao mesmo tempo. 

Como dissemos, o envio para a provincia e para os 
pontos affastados do centro de Lisboa é feito pelo cor- 
reto, mas apesar do augmento do trabalho e despesa, 
resolvemos ES o acondicionamento em um rolo, cujo 
envolticro recommendamos que seja ábeérto com todo 
o cuidado. rodas 

Os srs. assignantes que. desejem que esse envio seja 
registado teem que enviar o.importe doregisto. 

nosso encadernador encarrega-se dê preparar o 
8. PRo pregado em panno é com reguas, pelo preço de 
00 TéIis cada um. j i 

terão à bondade de nol-o communicar, antes de o. re- 
bras rem, ou de, nol-o enviar, caso já o tenham rece- 
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A extensão das nossas linhas férreas — 
t 

OMO O nosso jornal, nenhum outro/tem com cer- 
teza. fornecido tão váliosos elementos para a his- 
toria das vias ferreas portuguezas, 

Hoje. vamos dar, uma, nota absolutamente ineditas 
pela maneira por: qué azapresentamos, e, como é nosso 
, costume, absolutamente exacta, da fórma como succes- 
sivamente essas linhas férreas têem sido abertas à ex- 
ploração, nota que faz parte de uma pequena memoria 
que, destinamos ao, proximo congresso de caminhos de 
ferro, que se deve reunir em Londres hó corrênté anno. 

Permitte ella conhecer, à simples vista, qual a ex- 
tensão, das nossas, linhas abertas. á exploração em cada 
anno, desde 1856;/28/0-total (em exploração no fim d'es- 
ses .annos. Por elle se vê que nesse periodo de 38 an 
nos, aquelles ém, que maior percurso foi abertó ao pu- 
blico foram, por, ordem, de importancia, os de. 1887; 
1882, . 1563: 6/1864. o fo AR 

A. linha: de leste, Cômecada em 1856,ficou concluidà, 
pela abertura do troco de Elvas à fronteira hespânhola, 
em 1863; à do.sul, comecada em 1857, só terminou em 
1880; tendo interrompido os trabalhos desde 4870 ;+ã 
do norte principiou em 1863, para em 1877 se comple- 
tar; a do sueste e seus ramaes abriu o primêeiró troco 
naquelle mesmo, anno, e ojultimo em, 1887 da do Mi- 
nho foi o. primeiro troco. entregue ao servico” publico 
em 1875 e o ultimo em 1885; n'aquelle mesmo anno 
"comecou o servico da do Douro que só ficou de todo 
aberta em 1587. Tambem em 1875 foi aberta uma parte 
da da Povoa de Varzim, e o resto 6.annos depois. 

A Beira Alta abriu por cómpleto em 1882 ; à de (gui- 
marães, com differença de quatro mezes, em 1882?-1884: 

De 1887 até 1891 abriram as linhas do oeste; em 
1887 a de Mirandella e em 1890 a de Vizeu, Os ramaesS 
de Cintura de Lisboa e de Cascaes, e a linha Urbana co- 
"mecçaram a fazer serviço de 1888 até 18651,e, finálmente, 
à Beira Baixa abriu em dois troços, um em 1891 e ou- 
tro em 1803. 

Desde o meado d'eéste último anno atéfim do que ha 
pouco acabou não tivémos abertura, de linha alguma, 
o que marca nm estacionamento em um tão largo pe: 

riodo.. Eno peor é que não vemos surgir a esperança 
de quê o ánno corrénte concorra com quilguernumero 
de importancia para augmêntar o total de 2.339 kiló- 
metros hoje em exploração: 

A não ser os magros-2. kilometros da linhade Cas- 
caes, de Aleantára do Cães do Sodré: não vemos que 
outra linha ou troco de linha abra à exploração a:é fim 
de 1895. Coimbra à Arganil, Vendas Novasa Sant'Anna, 
teem parada à construceão e não conseguirão dar prom- 
pto, nesse periodo, qualquer troco ; Guimarães a Fafe, 
e Valle do Vouga, não começaram sequer a sua con- 
strucção, d 
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' Troços de linhas abertos á exploração desde 1856 até hoje, sua extensão e total de kilometros abertos em cada anno 
: T————————-  ————.— | ————0— e esse a sessao E seara 

ns. Z= Kilometros 
Er. ” entregues á exploração 
a o (numeros redondos) 

o = Data Troços Linhas Extensão | —Â————, 

' s Durante Desde 
ee 8 O anno 1856 
=) = 

< 
Kilometros sã 

=. 1 1856 | Outub. | 3o | Lisboa & Carregado. ....illlcese are Leste 36,45 37 37 
. 2 185 Agosto 1 CSS PERANO SS VARELA A oo EA AAA à » 13, Ge 14 51 

3 185 aio 1 | Virtudes a SantANDA:: ; 114 aco Rara ame » 0,934 8 68 
$ ,» Junho. | 29 | Sant'Anna a Ponte da Asseca. si... cuco » 7,940 : 

186% Janeiro] 267) Barreiro a Vendas NOVAS deus encon Sul 56,827 
6 » » ó Pinhal Novo a SETUBAL. + 10seceinmesa tesao, » 12,800 77 145 
Z » Julho 1 | Ponte da Asseca a Santarém vce Leste 6,600 | 

1862 Nov. q [Santarem E ADrantésis. vesssuco ass ARA Os » 6bo,216 | 61 205 
9 1863 | Março 6 UADraBIes a CHE ne Ce de costas abetiaiças » 64,403 

10º » Julho A DILGESCO A EIS coa o A mea alia a Bda fe A aa dao at s »” 65,520 
1 » » &. | ESTAnrera à IA. aos duas As aa aro dl Nato Ada Norte 823 6 [+ 
12 » Setemb.| 14 | Vendas Novas a Casa Branca...ill..12.000o Sul $$ 579 24 4 
3 » » » CEASA BIGNCR E BVOrO. AeRh o doca ce Cia alenebe Sueste 26,164 
a » » 24 | Elvas á Fronteira...... ANO ANA AE nete a jenta/0raitia Leste 11,057 
1 1864 Fev. 151. |-Gasa Branca a Beja: ovas sos RIA. Sul 63,532 

: 16 a Abril 10. | ESVOITO: ds EATacrOIA os rn a NA aa A alo AoA Norte 76,25 iss 695 
= 1 " Múáio 3%. | ERCrOncCamento à SOUTO 1. .2110 6a Apaes aca » 19,046 4 f 
* T » Julho dº 1 SOUre AAaveito ..1l2.1a. AA DIAS OM TANTAS AE ! » 25,809. 

19. | 2869) | Nov. db. BOTAO NQUINTOS arabica CUda sVN do cls sedanaa e Sueste 19,203 20 719 
20.) 1870. LDezemb.|,/.:20, | Beja-a Casevel.b. ie nom: nei andava Sul 45,84 4 762 
21 t8Tt | Setemb:| ; 53) EVOra a Valle do Pereiro, esa dava: Sueste 24,2 3 2 786 
22 | 1873 | Março | 10 | Valle do Pereiro a Vênda do Duque....11.105 » do Vesd à 813 

E 23 » Dezemb.| 22 | Venda do Duque a Estremoz. is... » 18,682 ) 7 
E . x655:1! | oMaioLi |) 2ars OPortoja (Braga sa soasida UI, vontade es] — Minho 53,878 

2 » Julho 30: DEMmezinde: a (POnafiel. pecuemesátos Ve lodcançore Douro 30,311 és 933 
o 26 » Outub. 1. |. Porto. à POVOa do VAalzimM o. censo Árlo Povoa 27,680 
so 2 » DEezemb:| 20. | PANaNer A GADO: doces nanda aneos Douro 7,823 
Ss 2? 1877 | Janeiro RAID ac ao do E E AA RES EO) SEE VESPERADIRTACO Minho 7,035 
i)« 29 » Outab.. | 31” |,S: Bento a apelos a tedol broseresços » 239 15 948 
e. 30 > Nov. So hi OAB APONTOS cascas rades elieais boda, Norte 632 
e 31 1878 Fêv. 24 | Barcellos a Darque............ FARIA OS Caju (o | Xnto Minho 26,477 
dá. 32 » Abril AL OOICOS A SETDR cc ciceavoao as ca Des a(DEia RS «] «Sueste 9,720 
TEA 33 » Julho 8! PDERQUO GAIN. A 001 dare teta ae Minho 27,87 99 1:046 x : ! 9 
=. 3 » Agosto Povoa de Varzima Fontainhas....1111.000000 Povoa 15,640 
a 3 » Setemb, É Canide a Juncal au sete solos cão. Douro 18,818 
íút- 36 1879 | Janeiro | 15 | Caminhaa S. Pedro da TOrre....ll1ll lote Minho 20,806 

Sal 3 » Junho 31] SREAro a OepaUaOS. e aaa 06 cod nba caneca » 2,559 62 1108 
=. 36 o Julho ESPANCA RREROR CA a Ada doa ae be as INAA Douro 38,371 

r 39 1880 | Abril 4 REgOR E enrBO Dida do cida ad: E ACE RIAA » 15,013 
E 40 » Junho 1 | Ferrão,a Pinhão. ...... E ANIS SAE A » 7,611 96 1:203 
” 41 > " 6 | Torre das Vargens á Fronteira..v...1112200- Rode Caceres 71,640 

42 1881 » 12 | Fontainhas à Famalicão ..:...1112o eb Povoa 13;905 14 RE Sd 
P 43 1882 Julho 1 | Figueira da Foz a Villar FOrmoso ............) Beira Alta 252,252 ab vI471 
. 4 » Agosto! | 167 (Ségadães à: Valença sido. iveldiciho. eira Minho 1,608 4 : 
o 4 1883. |Setemb. EA DA goals Co NE AR CARR DE A Ae A ADO ARENA AOS AA TATA Douro 12:0993 3 ES 
*. 46 » Dezerabil 30. RIOS a VIZONRSc A o on aa e CSANA realce: Guimarães 25,209 a 'Y 
e 4 188 Abril í VEZORA Ad AIUINUTRO Sos ua a aro o óriço a a aaa CEE NA » 8,122 9 1:518 

4 188 Outub. | RAIBaL de GONIIDER: 1 dota do anneh o NANA Norte 1.703 2 1:520 
e 9 1887) |iSaneirot: 405 (Tua a POCINHO 12d. dis din Oh eds seta. Douro 31,678 
E) o » Fev. 1: b SERA, A- PIS ad cipa at Di ope ERSEANAOE Sueste 13,038 
“. 51 » Abril Xi ATCANtara, Lerra: e CIntr8. cone eba cn Oeste 27,250 
.. 52 » Maio 3º PR POCIIBO A COS eo asd. teca vb edR CA Douro GOO, a 1:819 
. 53 » » 21" | GCacenmea- FOrres Vedras... seaeentaÃo Oeste 46,824 99 J 
- 5 » Agosta:| x | “Torres. Vedrasa IDeirias veses. fases tus. » 96,558 
Fe 55 51 e Setembul rag aa a MINS ee cale cede Mirandella 680 
"7, 56 si Dezembil. o 1 C0a 8 Barca À AIVE. cores niaacanAÃos Douro 18,882 | 
. 5 1888 | Maio dá | ASUreRaSs A DOemIfCA 1.6.1 ea ANA Nao A Cintura 7,133 
E 5 » Junho 3 ISCAS VERIA AINOLCIAS: np oe ba MAs Sul 259ço á 1:910 
-. 59 »p Julho 1 LÓ BIBI QB DOS ecoa feitiços Oeste o o 9 & 
: 60 » Novemb. Ê Campanhã a Porto (Alfandega) .....1111100o Minho 837 

61 1889 | Junho 8 AMISITA a: ALSTOlOS: ao aa aaa an Sater la Se Oeste 16,500 
e. 62 » Julho É ICANDTOIrAS O RSTO vias ad SEEN A SNS A ENE Sul 113,830 149 2:059 

A 63 s.º lSetemb] 3o | Pedrouços a Cascaes... 1 ia cassados Cascaes 18,431 
4 6 1890 | Junho | 11 | Lisboa Central a Campolide... Urbana 3,375 
e 6 » — INovemb| 25 | Santa Comba Dão à VIZeus ss. caco fe AANVIZOU 49,558 59 2:18 

: 66 Dezemb.|| 6 | Alcantara Mar à Pedrouços. vicia Cascaes 4,016 
Maio 15 | Concordancia do ramal d'Alfarellos.....111.0. Oeste 0,027 

Agosto | 10 | Alcantara Mar a Alcántara Terra ....11110000o Cascaes 0511 
Setemb,.|.//5u |! Chellas à Braço de Prata... alado Cintura 1,040 169 2:287 

» 3 11 /4Sete Rios a Campolide: 3 ducados Urbana 0,607 
We ê Queneea jd : CRE TRA Aa re ada DGI a renato Beira Baixa SÍ 

aio SENNora dá FOMa à LOC uia rrraaaoOs Povoa no ' 
” 11 | Covilhãá Guarda... É SANICÃ A Sia À BRA er NEN, Beira Baixa 46,286 | 2 21339 
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Entre os totaes que esta nota apresenta e os que se 
contam como extensão das nossas linhas em exploração, 
ha umas pequenas differenças resultantes de arredon- 
damentos. 

Emquanto. que, pela .nota supra, os. kilometros em 
exploração sommam 2:339, por outros calculos, como 
constam da relação que acompanha o nosso mappa dos 
caminhos de ferro portuguezes, elles são 2:344. 
Vamos dar a explicação para que não nos accusem 

de dizermos aqui uma cousa e ali outra differente: 
Para o total que figura no mappa, os caminhos de 

ferro do Sul e Sueste figuram com 475 kilometros, 
quando, sommados metro à metro os differentes troços, 
a extensão englobada n'aquella rêde é de 473 kilome- 
tros. 
Tambem sommando a extensão effectiva da rêde do 

Minho e Douro encontramos acima 340 kilometros, e, 
arredondando cada linha ou ramal, achamos 343. 

Nestes dois pontos está a differenca de 5 kilometros, 
que acima notamos. 
Sépurando pelas differentes rêdes, temos que o total 

d'esta nota se subdivide em 
DAÍnaãO E SINOS 
motrica ATrroedondados 

Rêde da Companhia Real 1.009.530 1.070 
CRS TOS CEO dg2o1A 473 
MIBRO E DOGLO. s1210to BANS 339.369 340 
SOIS cs TA NA AR 252.252 253 
Mirandella e Vizeu....... 104:238 105 
Povoa de Varzim........ 68.115 64 
LPSPSTE ESET CL PRONTA 33.420 34 

Total"! aB34558) 12 12:339 

Além d'esta extensão de linhas, no continente, tem o 
nosso paiz mais, no Ultramar, as seguintes: 

Loanda a Ambaçca.......+.+... kilometros. 287 
Beira, Fontesvilla a Chimoio.... , 1092 

OUrenço Marques: ....cúcauso » SO 
EE AREA ONO TST Ta 2.» 82 

Total no Ultramar.... » 650 

O total das linhas ferreas em exploração assentes em 
terreno portuguez (sem contar as linhas de tremvias, 
embora por tracção a vapor — Porto a Leça e Braga ao 
Bom Jesus) é, pois, de 2:989 kilometros. A media de 

construceção por anno, pelo que se refere ás linhas do 
continente, dá 58,475 por anno, visto que a inaugura- 
ção dos primeiros trabalhos teve logar em 7 de maio de 
À é à abertura do ultimo troço foi em 11 do mesmo 
mez de 1893, 40 annos e 4/dias depois. 

At 

Congresso Viticola Nacional 
Encerrou já os seus trabalhos este congresso, um 

O5 mais importantes que se tem reunido em Lisboa 
e de mais proficuos resultados para 6 paiz. 

Seutiram-se ali questões de grande valor para o 
esenvolvimento da industria especial de que se tratava, 

e discutiram-se, devemos dizel-o, com interesse verda- 
eiro e provada competencia, por parte de muitos dos oradores. Y ! 
Depois, este congresso teve, para nós, uma feição 

muito sympathica, porque é a satisfacção do desejo que 
sempre, n'este jornal é em toda a parte, temos mani- 
festado, de ver os interessados, os praticos e os estu- 
diosos de qualquer assumpto pôr-se em actividade; reu- nir-se, dar mostras de si e tratar de promover o bem 

da classe e com elle o da patria, em geral, em vez de 
se conservarem indolentes e indifferentes ás questões 
que mais de perto os tocam, como desgraçadamente 
temos visto em tantos casos. 

Depois, o congresso viticola não tinha os attractivos 
das grandes festas em sua honra, dos luxuosos bailes, 
dos abundantes banquetes que costumam ser o apana- 
gio das conferencias d'este genero que, já por costume; 
Os concorrentes consideram um puro pretexto para um 
certo tempo de distracção, em que se gosa muito e 
nada se trabalha. 

As sessões do congresso viticola foram, pelo contra- 
rio, laboriosas e successivas, dia e noite; extensos os 
relatorios apresentados, bem estudadas as suas conclu- 
sões, complexas as questões a discutir, tanto no campo 
theorico como no pratico, e. os effeitos d'esta reunião 
hão de ter uma grande influencia no renascimento d'esta 
industria no paíz. 

Não cabe— nem por sombras — nas columnas do 
nosso jornal a resenha do que se passou n'aquellas oito 
sessões magnas, a que concorreram milhares de viticul- 
tores, e nas muitas sessões parciaes de commissões 
que se reuniram todás as noites, nem podemos, com 
sentimento, analysar os preciosos documentos e relato- 
rios ali apresentados, d'entre os quaes sobresae o valio- 
sissimo trabalho de um homem que reune à sua maior 
competencia a mais provada intelligêencia e a maior 
nobreza de caracter —o sr. visconde de Chancelleiros. 

Mas, das poucas sessões a que as nossas occupações 
nos permittiram assistir e dos extractos das demais, 
ue avidamente lemos. nas folhas diarias, não podemos 
eixar de concluir que à associação de agricultura pres- 

tou um relevante serviço ao paiz reunindo este con- 
gresso e que elle esteve sempre à altura da elevada 
missão que lhe competia. — 

Agradecemos o convite com que fomos honrados. 

dt 
PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Gommsrcio & Industria 

Repartição do commercio 

Sua Magestade El-Rei ha por bem exonerar os engenheiros 
Antonio José Autunes Navarro, director das obras publicas do dis- 
tricto de Lisboa, e Basilio Alberto de Sousa Pinto Junior, director 
das obras publicas do districto de Castello Branco, da commissão 
de membros do conselho de administração da companhia real dos 
caminhos de ferro portuguezes, dé que foram provisoriamente en- 
carregados por portaria de 17 de dezembro de 1894, e em cujo de- 
sempenho se houveram com muito zêlo e intelligencia, 

Paço, em 31 de janeiro de 1895.=0c4rihur eAlberto de Campos 
Henriques. 

Attendendo ao, merecimento e mis partes que concorrém no 
conselheiro d'estado Augusto Cezar Barjona de Freitas, ministro 
d'estado honorario: hei por bem nomealcosmembro do consslho 
de administração da companhia real dos caminhos de ferro portu- 
guezes, nos termos dós.artigos 6.º, 22." e 68." dos estatutos que 
acompanharam o convento.upprovado e-homologado-entre a r. fe- 
rida companhia e os seus credores. 

O ministro e.sec ertario d'estado do - negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria, ass m o: tenha entendido) e faça exe- 
cutar. Paço, nos 31 de-juneiro de 1895,.=R!EL.== Arthur. Alberto de 
Campos Henriques. 

— Attendendo ao merêécimento e mais partes que concorrem no 
engenheiro Vicente Carlos de Sousa Brandão : hei por bem no- 
meal-o membro do conselho de administração. da companhia real 
dos caminhos de ferro portuguezes, nos termos dos Artigos 9.º, 22,º 
e 68.º dos estatutos, que acompanharam o convênio approvado e 
homologado entre à referida companhia e os seus credores. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria, assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar, Paço, em 31 de janeiro de 1895.=RE].=Arthur cAlberto de 
Campos Henriques. 
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Attendendo ao merecimento e mais partes que concorrem no 
conselheiro Ernesto Madeira Pinto: hei por bem nomeal-o mem- 
bro do conselho de administração da compánhia real dos cami- 
nhos de ferro portuguezes, nos termos dos artigos 9.9, 22º e 68º 

. dos estatutos, que acompanharam. o.convenio approvado e homo- 
logado entre a referida companhia e os seus crédores. 

O ministro e secretario d'estado dos negócios das obras publi- 
cas, commercio e indústria, assim o tenha entendido e fáça execu- 
tar. Paço, em 31 do, janeiro de  1895=REIl==Arthur: Alberto de 
Campos Henriques. 

. — Attendendo ao merecimento e mais partes que concorrem no 
conselheiro João Mircellino Arroyo, ministro d'estado honorario: 
hei por bem nomeal-o membro do conselho de administração. da 
companhia real dos: caminhos/de ferro portuguezes e membro da 
sua commissão executiva, nos! termos dos artigos 9.º, 22.º e 68º 

“dos estatutos, que acompanharam o, convenio, approvado e homo- 
logado entre a referidá companhia e os seus crédores. 

O ministro é secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
'cas, commercio e indústria, assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço, em 31 de janeiro de I895.=REIl=Arthur Alberto de 
Campos Elenriques. 

Attendendo ão merecimeénto e mais partes que concorrem no 
conselheiro Frederico Gúsmão Arouca, ministro d'estado honora- 
rio: hei por bem nomeal:o membro do, conselho de administração 
da companhia real dos caminhos de ferro portuguezes e membro 
da.sua commissão executiva, nos termos dos artigos 9º 22.º e 68,º 
dos estatutos, que acompanharam o convenio approvado e homo- 
logado entre à referida companhia e os seus erédorês. 

O ministro e secretario d'estado dos negocio das obras publi- 
“cas, commercio e industria, assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paco, em 31 de janeiro de. 1895,=REI.= Arthur. Alberto. de 

Campos, Henriques. 

; FE 

Bilhetes de ida e volta, ampliação dos prasos 
EAN, de validade 

A companhia real. resolveu conceder que os bilhetes. 
de ida e volta ordinarios possam ser, ampliádos, uma. 

ou duas vezes, por; metade do seu tempo de validade, 
— mediante o pagamento, de cada vez, de 10 6/9 do custo 

RAGUBNHORE: co o oo cm ALTA, 
Esta concessão, / qué) em (breve redrileçcará a vigorar, 

é de grande vantagem, especialmente nos bilhetes a 
longo percurso em que o RSASO já de si, é mais largo 
e que assim fica elevado áào duplo. Pégaso, 

Um passageiro com bilhete"de ida'e volta de Lisboa 
ao Porto ou, vice-versa, .por. exemplo, que. tenv cinco 
dias de .práso -para o regresso, poderá por esta forma” 
regressar no fim' de 11 dias da data em que comprou 

— o bilhete. 
E caso vulgar, pessoas que tomaram bilhete de ida 

e volta terem, ou por occupação ou por doença, que se 
demorar no ponto de destino mais tempo do que espe- 

 ravam e perderem assim o bilhete de volta, ou serem 
— forçados a cedelo a especuladores que o tomam por 
uma bagatella para negociarem com elle. 

—rCom esta nova disposição a companhia, ao mesmo 
tempo que evita estes negocios de uns e prejuizo de 
outros, dá mais uma vantagem ao publico. 

ss. 
Senhas com as remessas 

Para facilitar os transportes de peixe, caca, criação 
ue se destinam aos mercados e que convem 

sejam retirados logo.á chegada dos comboios, não tendo 
— os consignatarios que. esperar pela senha remettida 

pelo correio, a companhia real resolveu que n'estas ex- 
pedições, as senhas possam ser enviadas junto 4 escrip- 

— turação das remessas, quando o remettente assignar 
— na nota d'expedição a seguinte reserva: 

— , «Peço que a senha d'esta remessa siga com a mes- 
— ma, para ser êntregue ao consignatario ou a quem de 

sua parte se apresente a reclamal-a, ficando a compa- 
nhia isenta. de toda e qualquer responsabilidade pelo 
extravio da referida senha ou pela indevida entrega 
tanto da senha como da remessa.» 

ds. 
Exposição no Porto 

Abriu no dia 3 nas salas da associação Industrial 
Portuense uma curiosa exposição dos materiaes, dese- 
nhos, projectos, etc., referentes à linha de Loanda,a 
Ambacá, ultimamente premiados com a medalha de 
ouro na exposição de Antuerpia. 
Numa das salas, vê-se ao centro, sobre uma mesa, 

numerosos moldes, em madeira, de varias peças que a 
miudo é necessario substituir nas locomotivas pela de- 
terioração das existentes. 

Todos estes moldes foram executados pelo pessoal 
indigena, empregado nas officinas da companhia; 

Aos lados veem-se, alem do perfil orographico do 
caminho de ferro em execução, desenhos de todo. o 
material fixo, como guindastes, varios machinistos, 
etc., plantas das estações e apeadeiros, armazens, de- 
positos, emfim tudo quanto constitue o material fixo 
de uma via ferrea. Egualmente estão áli tambem 
planta e perfil orographico, segundo os estudos feitos, 
da linha além de Ambaca, até Malange. 

Na sala seguinte acha-se uma colléccão completa de 
photographias das locomotivas, wagons, estações, in- 
cluindo a de Loanda, officinas, varios machinismos, 
pontes, trincheiras, viaductos, pessoal, aspectos da linha 
em diversos pontos; /prespectivas, de varios sitios pitto- 
rescos, bem como-de-vistas da solemnidade da inaugu- 
ração do caminho de ferro, da cidade de Loanda, e 
dos seus principaes edificios e locaes. 
" “Tambem alt se vêem travéssas de ferro, que substi- 
tuem as de madeira, para o assentamento dos rails, 
e que são do systema Z inventado, peló nosso bom 
amigo 'o sr. engenheiro P. Willemin, de Bruxellas, que 
tem sido correspondente: da companhia, na Belgica, e 
a quem a companhia deve importantes servicos. 
— A, exposição tem despertado o maior interesse e é 
bom que seja frequentada pelo publico para que elle 
tome .conhecimento dos detalhes d'esta importante linha 
ferrea, africana... 5 úÃãa 

Bem andou o conselho de administração da compa- 
nhia em fazer esta exposição. 

E 

NOTAS DE VIAGEM 

XV 

Ainda Francfort 

Disse eu;no, anterior artigo, queme encaminhava 
para o centro da cidade. 

Perto do. já mencionado Rossmarkt entrei n'uma praça 
arborizada, o «Gôótheplatz», com. a estatua colossal 
d'este principe dos poetas: allemães, cujo, berço foi 
Francfort, No fim d'esta praça. está o theatro velho, 
edificação pobre e simples que já tem mais de 100 an- 
nos, e onde se representaram .as primeiras obras. do 
joven Gôthe. Por detraz do theatro eleva-se a nova 
Bolsa, edificio monumental, cuja imponente belleza a 
acanhada praça do mesmo nome não deixa apreciar. 

A. pouca distancia, e. seguindo uma das ruas de mais 
movimento, a «Bockenheimer Strasse», encontrei-me 
numa enorme praça, tendo a,dois lados magnificos, pre- 
dios, e, nos restantes, jardins e parques publicos, no meio 
dos, quaes se ostenta o theatro novo, «Opernhaus», cuja 
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construcção relembra a da opera de Paris, tanto exte- 

— rior como interiormente. 
Aqui tomo logar num dos numerosos tremvias que 

passam, pequenos e elegantes, puxados por um só ca- 
vallo, e que em 15 minutos me leva ao «Palmengarten». 

Os carros teem uma indicação tão simples e clara do 
destino que levam, que é para admirar que este systema 
hão seja adoptado em todas as cidades, 

Aos lados, por cima das janellas, ha uma taboleta 
que indica os dets destinos assim : 

<—< Palmengarten — Zoologischer Garten >—> 

Facilmente o passageiro, mesmo que não conheça a 
cidade, sabe Rua o destino do carro é qual 6 ponto de 
onde elle veiú, segundo o vê andar na direcção de uma 
ou de outra das settas indizadoras, 

E' de notável belleza à avenida por onde vamos 
(chausséeé de Bockenheim), guarnecida de ambos os lados 
ES. velhas arvores, «villas» elegantes, umas de uma no- 

re simplicidade, outras de uma riqueza de ornamenta- 
ção um tanto sobrecarregada, todas no meio de lindos 
jardins magnificamente tratados. 

Não chega ali o ruido das campainhadas dos trem- 
vias: os millionarios pódem, sem ser perturbados, 
cortar os seus coupons. Ali não ha lojas nem restauran- 
tes, ali não é terreno para o pequeno burguez. 

— O Palmengarten é uma notabilidade de primeira or- 
dem (e não será facil encontrar estabelecimento que se 
lhe assemelhe) dedicada parte à sciencia, mas principal- 
mente ao prazer. Um extenso e delicioso parque com 
as mais soberbas manifestações da arte de floricultura, 
no meio do qual se eleva a casa de reunião, semelhan- 
te á do jardim zoologico, e em cuja trazeira se acha a 
estufa que dá o nome ao jardim. 

Esta estufa está repleta de palmeiras, fetos arboreos e 
outras plantas tropicaes, cada uma das quaes, n'aquel- 
las latitudes, constitue uma preciosidade. Tudo isto ar- 
ranjado com tanta arte, que o visitante não póde deixar 
de se extasiar. 

Para attrahir concorrencia ao jardim, cuja entrada 
custa um marco, ha todos os, dias 2 concertos; além d'ls- 
so, espalhados pelo parque, recintos com balouços e ou- 
tros. jogos ' 
numerosos botes pequenos, tiro ào alvo, camara escura, 
labyrintho, pista para velocipedes que, no inverno, é 
transformada em lago para os patinadoreês fazerem os 
seus hygienicos exercicios. 

E' no Palmengarten que o mundo elegante de Franc- 
fort vem exhibir as suas toilettes. | Í 

Sente-se o visitante ali n'úma atmosphéra de riqueza, 
de ostentação, que. ao mesmo tempo que o deslum- 
bra, até certo ponto o amesquinha. Extranho a todos, 

Om os seus fatos mais ou menos fanés pelo aperto, 
dentro da malla, o viajante esquiva-se de atravessar 

aquelles grandes grupos de damas, de cujos collos, ore- 
lhãs e pulsos pendem riquissimos adereços de custo- 
sas pedrarias. 

Francfort, do mesmo tempo que se liga a muitos 
factos politicos da Allemanha, é 0 emporio dã'riqueza 
do sul do paiz, tendo sido sempre uma importante cl- 
dade commercial, muito antes de um Rothschild a ter 
elevado á categoria de uma das primeiras cidades alle- 
mas. » 

$ 

Quando sahí do jardim das palmeiras fui ao eyclo-' 

rama, que fica na rua em frente, e quê, francamente, 
nada vale para a importancia que lhe dão. D'ahi, come- 

çava a escurecer, olhei para'o relogio, muito persuadido 
que seriam umas 7 horas. Pois eram quasi 9; e ainda 
se via uns restos de sol! Differença de latitude, aceres- 
centado com a do meridiano da Európa central, ado- 

de dia, quando lá cheguei. Dois enormes mastros com 

ara creanças, um grande lago sulcado de 

franc-forténses... que ás à horas já estão à dormir. 

. resistencia das vias existentes, de fórma a permittiro ——— 
, Po 

ptado em toda a Allemanha coma qual eu não con--— 
tava. e. 

Tratei/ de jantar—ou de ceiar—noó hotel Union, — 
onde me alojára, e depois vim para as ruas vera cidade = 
de noite. E 

Ver Francfort de noite, quer dizer, ver que haruas, — 
ladeadas de casas e cobertas pelo ceu. De 

Estabelecimentos — todos fechados — apenas umaou — > 
outra rarissima cervejaria ou loja de tabacos; moradias —— 
às escuras, os habitantes dormem ; alguns carros ame- 
rícanos pelas ruas; transeuntes poucos, theatrós fecha- 
dos. Es 

O que fazer, quem não sabe onde entreter algumas — 
horas ? ZE 

Vi no meu horario que um bom numero de comboios — 
chegava de noite. Pois vamos ver à estação, aprovei- 
tando para ver se por lá tinha meio de saber à mo-=— 
rada de um amigo muito querido, de Lisboa, que eu — 
sabia que estava em Francfort e tinha um parente em-==—-— 
pregado da estação. i 

Fui até lá! VI 
À grande praça 4 frente da estação estava clara como — 

luz electrica produziam esta esplendida illuminação. 
Tambem o interior da gare estava semeado de luzes e == 
quando atravessava maravilhado os formosos recintos: 
cheios de luz e movimento, púde deitar um olhar para 
o interior da «sala dos principes» que casualmente se = 
achava aberta. Reflecti que uma cidade, tão rica de = 
recordações e de... dinheiro, como Francfort;, tem di- 
reito a possuir tambem úma estação que é à maior e . 
a mais bella do continente e cuja edificação custou 35 
milhões de marcos, isto é, cerca de 8.000 contos de réis! 

Regressei então pela Taunusstrasse e, sem saber que 
fázer, resolvi... ir vêr uma cervejaria que era a unica 
distracção permittida, : 

E verdadeira distracção é vêr como certos sujeitos 
ha que bebem, sem interrupção, 6, 8 e mais enormes 
canecas de cerveja, no que ds respectivas esposas e fi- 
lhas os acompanham sem fraquejar. 

As canecas teem uma tampa de estanho que todos 
fecham cuidadosamente assim que as tiram da bocca. 

Entre certa classe ha um costume original ; quando, 
entre varios amigos, um não fecha a tampa da caneca, 
os outros põem lhe sobre ella as suas, em pyramide, e 
o esquecido tem que pagar cerveja para encher todas 
SNÚEOS canecas. : 

Deve ser uso inventado por algum industrioso fabri- 
cante de cerveja. Í E 

No dia seguinte tinha is partir para Moguncia, 

como nós dizemos, para Mayence, como os francezes 
dizem, ou para Mainz, que é o nome allemão. Fui para 
o hotel, e, ao deitar-me, achei carradas dé razão aos 

FS 
Congresso de caminhos de ferro 

O programma da 5,º sessão d'este congresso, que, : 
no proximo mez de junho, se deve realizar em Lon-— 
dres, é o seguinte: UR 

1.º secção — Via e Obras 

1.º Consolidação das vias e suaappropriação ao aug- — 
mento de velocidade dos combotos. — Modêlo da via que = 
deverá ser adoptada nas linhas percorridas por com-——— 

TE 

boios de grande velocidade. Consolidação gradual da 

|
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augmento da velocidade. Perfil do carril. Determinação 
dos esforços dynamicos sustentados. Resultados da ex- 
periencia. Condições da fabricação e natureza do metal 
dos carris. Comparação do aço brando com o duro. 
Aços fabricados pelo processo acido no apparelho de 
conversão Bessemer, e pelo basico no mesmo appare- 
lho, assim como por um ou outro systema no Dito 
Martin. Junceções dos carris: esforços sustentados pelos 
mesmos. Construcção das juncções, assegurando a re- 
sistencia uniforme da via em todas as suas partes; car- 
ris com coxins e carris Vignols. Travessas: qualidade, 
dimensões e separação das mesmas. Balastro: sua na- 
tureza, condições e collocação. 

2.º Pontos especiaes da via.— Meios a empregar, a fim 
de supprimir a diminuição da marcha, dos comboios 
rapidos, evitando os choques á passagem dos pontos 
especiaes da via, taes como: curvas de pequeno raio, 
rampas de grande extensão, agulhas tomadas de ponta, 
cruzamentos de passagens de nivel, pontes giratorias, 
etê.. etc. 

3.º Bifurcacções. — Condições favoraveis para a con- 
strucção de bifurcações nas vias destinadas a comboios 
rapidos, afim de se evitar, em absoluto, a diminuição 
de velocidade. Disposições convenientes a estabelecer 
para as agulhas nos cruzamentos. Meios efficazes de 
manter a velocidade dos comboios, supprimindo o aug- 
mento de elevação dos carris nas curvas das bifurca- 
ções. 

4.º Construcção e ensato das. pontes metallicas. — De- 
terminação das quantidades de metal admittidas e que 
se devem acceitar nas pontes dos caminhos de ferro, 
tendo em conta as prescripções que regem nos diffe- 
rentes paizes, Natureza e valor dos processos das di- 
versas administrações ferro-viarias para as provas ini- 
cises e periodicas nos tramos metallicos. Importancia 
real que se deve attribuir à estes ensaios, averiguando 
a possibilidade, de serem considerados. como meio ex- 
perimental para estabelecer as condições effectivas de 
solidez e o gráu de segurança das pontes metallicas. 

2.º secção — Tracção e Material 

5.º. Caldeiras, fornalhas e tubos das locomotivas. — 
Caldeiras e fornalhas d'aço. Esforços experimentados 
no serviço e condições para a recepção das grelhas. Tu- 
bos de ferro. Meios para evitar as fugas nas placas tu- 
bulares. Acção nociva exercida pelas aguas de alimen- 
tação sobre as caldeiras e tubos. Systemas de depura- 
ção. Programma das experiencias necessarias para o 
ANgIento da producção do vapor ; resultado produzido 
pelos. tubos, conforme, o diametro, o comprimento. o 
systema de construcção, as suas disposições no gera- 
or e o metal proprio. 
Experiencias. sobre a influencia do volume da caixa 

de fumo e das differentes fórmas das chaminés e dos 
obturadores para as faúlhas. Experiencias sobre os dif- 
ferentes HT mas de escape, e sobre a influencia pro- 
duzida pela velocidade na produccão do vapor. 

6.º Locomotivas de combotos de grande velocidade. — 
Disposição dos motores de vapor mais adquados para 
as uvas velocidades; Emprego de altas pressões e 
applicação de principios combinados. Distribuições aper- 
feiçoadas e valvulas equilibradas. Condições a admittir 
na construcção das locomotivas a fim de diminuir a in- 
tensidade dos esforços dynamicos sobre a via. 

7.º Vehículos e comboios de grande velocidade.— Ty- 
pos de carruagens para comboios de grande velocidade 
e longo percurso. Wagons fortes e flexiveis. Aperfei- 
çoamentos a adoptar nas disposições internas. Differen- 
tes systemas calorificos e de illuminação. 

8.º Tracceão electrica. — Estudo geral d'este systema 
de tracção. 

3.º Secção — Exploração 

9.º edcceleração nos transportes de mercadorias. — 
Influencia da velocidade dos transportes sobre as des- 
pesas de tracção, e utilização, por um lado, do mate- 
rial correspondente á sua importancia, e, por outro, 
relativamente ao desenvolvimento das installações fi- 
*ãS.. 

10.º Manobras nas estações. — Meios de accelerar e 
regulamentar o movimento de mercadorias. Disposições 
das estações destinadas á composição dos comboios. 
Emprego de meios mechanicos e electricos nas mano- 
bras das estações. 

11,º Signaes. — Aperfeicoamentos recentes nos appa- 
relhos de block-system e de interlocking-system, espe- 
cialmente sob o ponto de vista da economia nas-suas 
installações. Signaes nos tunneis. Meios à empregar 
para evitar as collisões nos pontos perigosos da rêde, 
percorridos a grande velocidade, no caso de não se ha- 
ver dado pelos signaes de paragem. Substituição dos 
signaes de cores por outros de fórmas geometricas, a 
fim de evitar os perigos occasionados pelo daltonismo 
ou por falta -de attenção visual. 

12,º Expedição e camionagem.— Organização do ser- 
viço de expedição e camionagem para à entrega e re- 
cepção, no domicilio, das mercadorias expedidas pelos 
caminhos de ferro. 

4.º secção — Serviço geral 

13.º Organização dos servicos. — Organização dos ser- 
viços administrativos centraes e exteriores, nas diver- 
sas rêdes dos differéntes paizes. 

14.º Regulamento contencioso. — Regulamento das 
questões que se originem entre us administrações, com 
relação ao transporte de mercadorias. 

15.º Quadrante ou relogio de 24 horas. — Introduc- 
ção, nos horarios, da numeração continua das horas, 
de 1 à 24, e a divisão da hora em 100 graus. Estado da 
questão. Applicações parciaes nos differentes paizes. 
Vantagens para o publico e para o servico ferro-viario, 
No caso de se julgar necessaria a modificação dos mos- 
tradores dos relogios, estabelecer o modo da sua reali- 
zação. 

16,º Systema decimal. — Generalização e adopção do 
systema decimal em todos os calculos relativos á con- 
strucção e exploração dos caminhos de ferro. Modo de 
favorecer a introducção do systema metrico nas nações 
onde não esteja estabelecido. 

5.º secção — Caminhos de ferro economicos 

17.º Aflluentes dos transportes. — Meios empregados 
nas administrações das grandes linhas para facilitar o 
estabelecimento ou a exploração dos caminhos de ferro 
economicos afluentes. 

18.º Arrendamento da exploração dos caminhos de 
ferro economicos, Indicação dos paizes nos quaes esse 
arrendamento se tem applicado, designando as condi- 
ções e os resultados obtidos. 

19.º “Depositos nos caminhos de ferro economicos. — 
Examinar se deve situar-se o deposito principal a meio 
ou n'uma das extremidades da linha. 

20.º Freios nos caminhos de ferro economicos. — Es- 
tudo dos diversos systemas de freios applicados nos ca- 
minhos de ferro economicos. Suas condições technicas 
e de segurança.
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O SUD-EXPRESS 

Na conferencia internacional dos horarios dos com- 
boios de verão que se realizou em Florença, nos dias 
12 e 13 de dezembro passado, ficou assente que o com- 
boio sud-express passe a ser feito, entre Medina del 
Campo e Lisboa, pelas linhas de Salamanca e Beira 
Alta, isto é, seguindo de Medina por Salamanca, Vil- 
lar Formoso, Pampilhosa e linha do Norte e vice-versa, 
em logar de vir por Madrid-Valencia de Alcantara. 

Este novo itinerario offerece consideraveis vantagens: 
encurtamento de distancia, reducção de tempo, dimi- 
nuição de preço e maiores attractivos de trajecto. 

Kilometros 

A distancia de Lisboa a Paris, por Madrid, é hoje: 

Lisboa à fronteira........... RA ABAS NENE: * 253 
Fronteira a Madrid .......... a oia des es ão EE 
Maisa faia ee E WS RRRDNBoOe Rico AARÃO IO 
DUAdros HENGaVa: cerco Sema aos dna sin os 
Mendava a Bordéus dus is. 600 de EU FDS 
Bordeus a Paris... ...llilioo. SAT re INEISS 585 

A OCARAS NR Aa 4d e RTRDS 
Por Salamanca é: 

ISO, à: Pampilhosa cuco onuanarea 202 
Pampilhosa a Villar FOrMOSO. «cics 202 
Villar Formoso a Salamanca..... clara. 125 
Salamanca a Medina........ SA tar IATANS 0-8. SLONETO 1 
Medina a Hendaya ....... EST VETRACCANR DASS 
Fendara A BOrdeuS. ... rec a dA cão: 233 
EEE SC NARCRDIAACA DE NAA A USRA MERA Ra 585 

TOtaha eira mma BOA 

À economia é, pois, de 231 kilometros ou quasi 11 % 
O percurso actual. 

ra se, em tempo, se gasta actualmente 48"10'º em 
sentido ascendente e 46"13 em descendente (tendo em 
Vista as differenças de meridiano) segue-se que, na 
mesma proporção da marcha commercial se poderá en- 
eurtar o tempo em 5"17º em sentido descendente e 5º5' 
no descendente, o que reduzirá aquelle trajecto a 42º53' 
E este a 41"8', o que é muito importante. 

O que respeita ao preço, o de hoje, reputando a 
Peseta a 200 réis e o franco a 225, é: 

EASBORIA ARODEEITA E nara ota NC AEE SANDS 
ronteira à Madrid (51,20 pesetas)........ « 107240 
Tadrid a Hendaya (72,80 pesetas)......... 149560 
endaya a Bordeus (26,10 francos)......... See 
ordeus a Paris (65,50 francos). ......1110. 1579738 

OEA rata DN e coco Mancdtelara 50440 

Por Salamanca será: 
Lisboa CAN LV onto (o AESA A E A USOS BIAS PCADE 4750 
ampilhosa a Villar FOrMmoso.......h11aoos PO1o 

Villar Formoso.a Salamanca (15,10 pesetas): — 3ipo2o 
alamanca a Medina (8,90 pesetas)..... 17780 
edina a Hendaya (49,80 pesetaás). ........ 9:p960 
endaya a Paris (91,60 francos). .... À +.  2Ó070iO 

BOA o du Aves EA =. 4430 
Economia, pois, de....... cl... CE OBS 
que tambem não é para desprezar. | 

quarta vantagem é a belleza do percurso, incom- 
paravelmente superior, por Salamanca, á do percurso 
por Madrid e linha do Tejo. 

ara o servico de Madrid as companhias porão um carro wagon leito nos comboios ordinarios, entre Lis- boa e aquella cidade. 

Parque da Avenida 

Foi approvada, em sessão da camara municipal de 5 
do corrênte, à proposta de mr. Lusseau para a con- 
strucção do Parque da Avenida da Liberdade, com as 
modificações propostas pelos srs. Ressano Garcia e 
Martinho Guimarães e concordadas com o proponente. 

Nessa sessão esclareceram-se varios pontos da pri- 
meira proposta, um dos quaes foi o que levantou os 
nossos protestos — a entrada do publico no parque — 
ficando assente que, logo depois de concluido, o par- 
que será franqueado ao publico, sendo a entrada uni- 
camente paga nos dias de grandes festas. 

Assim está bem, mas não nos pareceria de mais que 
ainda este ponto se esclarecesse, fixando um certo li- 
mite a estes dias, porque facil será ao concessionario 
illudir esta disposição, chamando grande festa a qual- 
quer illuminação ou concerto de modesta philarmonica 
que ali dê. 

Emfim, do mal o menos. 

[és 
Caminhos de ferro gratuitos 

A sympatica utopia da creação de caminhos de ferro 
gratuitos está sendo tratada pelo Jornal de Bruxellas, 
que ha tempos tem defendido calorosamente a ideia, 
já em tempo tratada, um pouco humoristicamente, no 

' parlamento belga. : 
Segundo o nosso collega, se effectivamente o projecto 

é de difficil realização, não deixa, no entanto, de ser 
praticavel, militando a seu favor varios precedentes. 
Tomando para exemplo as antigas estradas; pontes, 

canaes, vias fluviaes, etc., em que, antigamente, se pagava 
portagem, hoje, na sua quasi. totalidade, isentas d esse 
encargo, e abertas à livre circulação do publico; e nos 
quaes, no entanto, os poderes publicos empregaram 
enormes capitaes, que actualmente não usufruem renu- 
meração de especie alguma, o articulista entende que 
o mesmo se deve fazer com os caminhos de ferro, pois 
que uma via ferrea é tambem uma estrada, com a sim- 
ples circumstancia de só dever ser transitada por meio 
de locomotivas rebocando as respectivas carruagens, e 
o facto de serem postas à disposição do publico estas; 
carruagens não offende, em theoria, o principio já con- 
signado nos casos acima citados. - 

O que é necessario, porem, salvaguardar, é a indus- 
tria dos transportes, exercida pelo Estado: ou: por em- 
presas, mas a resolução do problema parece facil, con- 
ciliando-se todos os interesses, desde que a circulação 
ferro-viaria, gratuita, obedeça aos seguintes principios 
geraes: 

O transito gratuito em caminhos de ferro só seria 
concedido em carruagens de 3.º classe. 

Quanto a bagagens, mercadorias e volumes, ou á 
passagem nas outras classes superiores, o que repre- 
sentaria um conforto supplementar, ahi começariam os 
dominios da industria propriamente dita e o pagamento 
seria necessario e indispensavel. 

Para mais defender a sua ideia, considerando:a rea- 
lizavel, n'um futuro mais ou menos proximo, o escriptor 
vale-se do argumento de que a maior parte dos lucros 
das administrações de caminhos de ferro advem, prin- 
cipalmente, da circulação de mercadorias. 

Graças aos progressos do nosso seculo, as despesas 
de viação decresceram d'um modo assombroso, pro- 
gressão que continuará necessariamente no futuro, e 
Haas as despesas do estabelecimento dos caminhos 

e ferro estiverem integralmente amortizadas, decerto 
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se há de resolveis/comô fôride justica, ácerca do des- 
tino das rêdes ferro-viarias em exploração. 

São estas as razões em que se funda o Jornal, de 
“Bruxellas para continuar à sua campanha a favor da 
creação dos caminhos de ferro gratuitos,, Solução que 
nos parece tão longiqua que não temos esperança, por 
muito que vivamos, de a vêr posta em execução. 
Mesmo porque, à estabelecer-se o lransporie gratis 

sobre as vias ferreas, não sabemos porque egual prin- 
cipio se não deveria estabelecer nas estradas, por meio 
de carros correspondentes às carruagens de 3.º do 
caminho de ferro, e nos rios q meio de barcas. 

Isto nos prova que por toda a parve ha sonhadores. 

PARTE FINANCEIRA 
> 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 
Paris, le 11 février 1895. 

A la tempête a succédé le cálme plat, car depuis un mois d'im- 
portants changemeêntesesont paddio: aujoúrd'hui-Jês motifs de 
tranquillité se succêdenter la Bourse ne demandant que leur con- 
tinuation envisage l'avenir avec Confiance. 
La, haússe se poursuit/ d'ailleurs avec une sage lenteur, pourzles 
fands français déjirarrivés à des cours satisfaisants, et elle s'accom- 
plit ávéc um peu plus de vigieur pour les fonds Etrangers. 

- “Nons inserivons le 3 Uf 8 108,86 fr. Vamoórtissáble à 101,15 fr 
etle, 3/4 à iro7,90 fr. $ 

A la faveur de nos rentes, IItalien s' avance à 88,25, fr, gagnant. 
1,25 fr..en quinzaine de aurea est difficile d'expliquer ce mou- 
vêment, car les nouvelles financiêres de Vautré coré des Alpes 
sont plus -mauváises que janvais, et les-résultats budgétaives du 1.ºº 
sémestre) 1894-095 constatent un déficit important: y 

LE rtérieure come 76 3/, — Les Cuba 6,9, sont.à 502 fr. et les 
5 0/94 à 463. : 

Le Portugais se négocie entré 254; ev25 Us. 
Les Fonds Egy pes et Hongrois tout en étant três fermes ne 

varient pas sensiblement. IB 3 | 
Les Fonds., Russes! éprouvent certains. dénivellements., Si le 

4 9 1880 est en progrês, | Orient rêste un péu en arriére: le se: 
cond s'était avancé assez notablement en raison d'árbitrage ; la 
réalisation des bénéfices ácquis le rápproche dé' lá! parité avec 
le / - ' ' 

EE Fonds Turcs sont relativement ccalmes, La Serie D est à 
26,50 fr., la série O à 209,22 fr, la Priorité à 499 et la Douane 
à 5o7 fr. : 

La Banque dé France áàvance X 3040 fr. —1l se peút que la 
perspective d'un renchérissement, de Vescompte: à Londres:et plus 
tard. sur: les autres places alt .contribué à cette. reprise. — Le, pu- 
blic vient d'etre informé quune nouvelle organisation du service 
des dépõts à la Banque lui permet d'éffectuer désórmais la véri- 
fication' des” listes dé tirage pour les valeúrs/étrangêres. La Ban- 
que. rendra; gratuitemeént Ce service aux déposants, sous Ja seule 
réserve qu'elle n'assumera de ce, chef aucune, responsabilité, 

Le Comptoir National d'Escompte est soutenu à 570 fr. ; un 
coupon de 12,50 fr. a été détachê cetre semaine. : 

“La Genérale vaut 490 fr: envattendant le pair à son bilan de 
décembre figure une augmentation considérable du porte fênille 
commercial, ) 

Le Credit Industriel se tient à 545 fr; Les bénéfices de l'exercice 
écoulé étant les mêmes, à 50000 fr. prês, que ceex de 1893, 1] n'y a 
pas de modifications de dividende à prévoir. 

Le Créan Lyonnais reste à 813 fr a 
"Le dividende sera probáblement fixé à 30,50 fé. Le bilan au 31 

décdémbre 1864, compuréáveccelaidu/ do novembre, présente les” 
différences suivantes : 

A Vactif, À y 1a augmentation. de 13.654.816 fr. Sur les espéces 
en caisse et dans les banques, de 10175008, sur. les reponts, de: 
44.515.738 sur les Compres courants, dê 1.610.227 Sur les avánces, 
crédits, sur nantissemêénts 06 sur gáranties et reports, de 4.151.871 

' sur actions, bons, obligations, rentes;et de 4.644.323 sur des, com- 

pôts sen bons à vue 3 ; 
AVEASES les acceptations. 12,400.742 Áh,, 

ptes d'ordre et diversas seule diminution porte sur le portefeuille, 
7 frances, elle s'elêve à 13.1T1.3 : ' 

AG passif, un Chapitre únique ést én diminátion, celui des dê-. 
pôts! ét bons à Gchêance fixe poúr: 1.087.805 fr, tandis que les dé? 

ent>3.066: 122, les ; comptes. courants: 
et les comptes d'ordre 

080.878. fr. Le total des opérations est en plus-válue de 65 mil- 
lióhs. * 
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Le Crédit Mobiliêr est Sans alfaires/ 355 Tr. 
"Ea DEnqe des Pays-CAutrichiens s'inserit à 600 fr. et le Cré- 

dit foncier d'Autriche à 1.440 fr. 

La Banque ottomane fait preúve de sa fermetêé habituelle à 
680 fr. 

Le Crédit foncier Egyptien, dont le dividende a été définitive- 
ment fixé à cinq fr. ner, est à 461/ fr. 

Le Mobitier Espagnol'vaut 8o fr. 

Les transactions sont nombreuses sur les actions, des grandes 
compagnies — ou. cherche à reprendre en sous-:ceuvre la campagne 
de baisse, en parlant de Vannulation possible des conventions de 
1895. Les recettes laissent beaucoup à désiderer par suite des nei- 
es et de la temperature qui se fait sentir sur toutes les ré jons de 

a France. La moins value du 1.6 au 28. junvier atteint 1.667:637 
fr. pour l'ehsemble des six grands réseuux. ' 

2. EESt cote 955 fr., le Lyon 1.447,50, le Midi 1300, le Nord 1790, 
VOrteans 1575 et VOuest 1110 fr. 

— Le Bone ãà Guelma est à 6098 fr., VEsSt-Algérien a 6090 fc. et 
IOuest-Algérien à 597 fr. 

Le Sud de la France gagne une dizaine de: frances à 259 fr. 
, * “ +. Ki al e“ - é .. st 

| Pobligation s'ávancê à 415 fr. ; 

"Le Médóc eloture 315 fr. La Souseription aux, obligations nou- 
vêlles a obtenu un plein succes'; les obligations réducribles ont été 
souscrites . trois, fois environ.. Le coupon arriéré des obligations 
anciennes (janvier 1895) a été payé aujourd'hui 11 /courant. 

Les annuités Lerouville oscillent entre 567 frser 570 fr, 
Les annuités Orlêeans-Chálons valint 600 fr. (ex-coupon de 

12,50 fr.) cínico : É 
Les actions Autrichiens finissent à 815 tr. La Conversion des 

obligations, si elle a lieu prochainement, sera 'événement financier 
du mois. Les recertes: de la décade du 21 au 31 janvier sont en au- 
gmentation de 52,745 fr..ce qui réduit à 196.292 fr. la difinution 

| dépuis 1e 1:66 Jaúvier. ..,,. j | 

Les Lombards sont Bién tenus à 240 fr, 

— ve Nord-Espagne varie de 115 à 117,50 fr.5 les Andalous, de 
185 à 196; les “Portugais sinscrivent fermes à 32,50; les obliga- 

-tions sont activérnenr traitées à 124 fr. et 125 É. 
Les Méridionauúx d'Italie gagnent quelques points à 635 fr. 

1hê. Suez monte ONO nous le retrouvons à 3220 fr. La part 
JSondateur vaut 1370 

.. 

r. La Société Civile 2275. La spéculation 
continue d'escompter Vaugnientation de travail par le passage/des 
divers transports pour Madagascar. | 

Le Panama est délaissé à 10 fr. 
Le Ga; Pariísiêh s inscrit en reprise sensible à 1090 fr, 

| Les Onmibus sé traitent à 1075; la Jonissance à 506,25 fr. Lá 
 période de froid rigoureux'a influé défavorablement sur les recetres 
| qui aceusent depuis le t.er janvier une moins-value de 138.335 fr. 
—— Les Téléphons cotent 395 fr. Le procês que vient de perdre.en 
" premiére instance la Société est une des causes de la réactión, mais 
"ceprocês nest pas terminé : il reste le recours en appel. 

L'obligation Tabacs Portugais qui donne lieu à des échanges 
nombreux finit à 455 fr. V' action .s'avance à 540 fr. en attendant 
mieux. : 

Voici le tableau des ventes éeffectudes par certêe Compagnie, au 
coúurs- du 4.0 exercice (1.97 avril 1894). 

: ENE ' KI: R&is 
Ventes de jaánvier (y compris lasrecette: - 

provenant des droits d'importation, di- | | 
TA JARRA SAE EEN OEA, ENO Seth ooo 670.488:0907 

Ventes des mois antérieurs.....11200 TA: 45 s664 862/68 

NI 015) MAC AA 1.598:262. 6.325.200:724 

Bonne ténue des Wagons-Lits a 350 fr., les obligatións ne s'é- 
loignent guere de 465 fr: La Compagnie des Eaux pour VEtranger 
progresse á 310 fr. led, 

áction Tabaco des Philippines finit à 640 fr — Ie conseil 
d'administration, viênt de déclarer,à Vassembléé générale qui a 
eu lieu le 22 Décembre dernier, que la perte aurchange ne serait 
ns supportêe à Vavénir par Ja Compagnie pour les remises à, 
'Etrangér des dividendes des actions ét parts de fondateur. ; 

Marché des munes d'or, calme; Ta faiblesse est plutôt la note 
dominante — Londres continue sa campagne.de baisse et l'iappuie 
par des articles publiés dans les grands joúrnaux. — 

Le “Rio se tientá 346 fr—le Tharsis á 113 fé—le Cape Copper 
à 40 fr— Le Bechuanaland viêent d'annoncer un dividênde de 251 
fr. nets d'impórs pour le semestre échu =c'est la premiêne distri- 
bution depuis lVorigine de cette Compagnie, L'Action Mogambique 
h été acrivement traitée entre 28,75 et 30 fr,— Le mois prochain 
nous glad gua détails sur certé affaire appelée, crovons 
nous, à UM grand avenir: RSS ” Ç : 
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Gotações dos fundos portuguezes 8 títulos tda caminhos de ferro nas bolsas portuguezas e estrangairas 
——— 

FEVEREIRO 
= ——————— —— 

2 NBS TEM II: a II SO (Ia E: a ol PAO ES e Td o E EN ERA HS Dun ie Co aa VEL o A AE 
| 

Bolsa de Lisboa: 
Nscripções assent. JOB) - 50 — - - SA RS 15 5 3) jar 80,20] do,1o| 39,20) 34,/0/ 33,20] — 

” coupon. . - = - 35,20] 35,20 3,80 35,101 3540] - 35,05] 33,05) 33,05)! 353,06] — Divida externa ...... = ãs = o = = = = = - - = - = = Obrig: 49/, I8S8S8S prem.] —— - = 16,000) = 16,000 15,9530/45,950] - — - — [13,950] — /43950/435,900] — 41,0 1888 as.| | à PETIRSS = 147, 700 — [47,500] 47,500] = | — Já7z500/ 47700 — [47800] 
» 4% 4090 coup'l = - — [47,500] - - - — |42400/42,500l — [42,500 42600] — 
». klZONSR-BIAS| — - - - - - - - - - - - - = [47700]. — 
” Pabácos A À, = - - - = - - - - - - — [102800/104000/103500] Acções B. de Portugal [123000] — — —  [123000/123200/124000)/- — — [126000]. —- 1260001426000]  — — 25000] — 

nm. » Commercial! - - - 96,500] — - - - - - - - - - 
Na ao No Eram ie - ” - 62,000 - - - - - [61:00] -— = /64:000) = * 
» — » Lósitanio...|  -— - - - 7 000, - - - - - - - - - = 
» Tabacos.u... - - — 154400) - [60,000] - - — [63000] —- /64,000/65,000) - » Comp. Real..| — - =. — [13000 — (11,000) — - “= = = = - - 

OB DRediges HA, 11 e ivo Srs — | 91,500/91,500/ 94,500] — - - | - f91600/91,600/91,600/ - Ê » LIS 1 | : s 5 à — [89,000 - [89500] - = P:BS0O nes abade os 
» » VERIA o, as . ks PA FE = | = =. Fr E —. - — õ& "” ã 

» . municip. 66. = = = = = E ja = A o - É ão é = á 
» » 8". = = o. ã * & E ás & ” & s e = =. + 
» Comp. Real 3, - - - - - - -= - - - - -— - - - * 
» C Nacional. - - - - & - = - - -— - - - so = - 
v —Alravez Africa. 75,000] = — [73,000] 74,700 7h 500f = - - - - - = + = - 
Bolsa de Paris: 

3, POrtuguez...... 2480] 280! =] 26:08" =. 18 25. | 2490/25 - = - = a er a o Ah Acções Comp. Real...| 30 58,78] - = | 3 0 - = "1180 = 1 750 21180 =) 4825] 48,251 
»  Madrid-Caveres) 61 61 = 1 60 =. 60 = = | 62 = | 60,50) 62 62 - - -” 
+, Norte de Hesp.| 103. [104 = [406.406 [405/1408 412 [094 do) — ã 1 VE 3 A 
» Mad. AATRBORO, 159,50] 159,50) — [160,50] 464/50] 163 168. [471 170,80 -— = =: = > = = » Andaluzes...../ 175 - — |187,50/485,50/185 — |187,50/490 - - ; E. - — = 

Obrig. Comp. Real..../ 123 129,50] — /120,25/ 12075 120,75] 122,50) 124,75) 124 — | 121,50/421,50/ 124,75] 124 1494 € 
DB O, Bairá Alta..| 74 7h sol e 398 ci Ta TRAB - - & = - ã 

» Madrid -Caceres 1753 179,25], — [180,50] 180,50] 179.75] 179 - 482,50] 483 = 1488 ./1858 1485 [4853 [4858 = 
» N Hesp, (1º)./267,50] 268 =. [22 975, 23) 276,87] 270,50) 277,50] 2892 - - - - - & » 

Bolsa de Cones: : 
O portuguez...... - - - - - - - = - - = - - Obrig. Atravez Africa! 66 66 — | 66 66 66 | 66 66 66 = | 66 66 66 66 66 " Amsterdam : í 

Obrig. Atravez Africa.) — | 62 - = — |,,62;,85] 63:19] /63,50]/. ==" 64 - — | 64,28] 65 = 1268 = 
Bruxellas: | | 

Obrig. Atravez Afriea| — - - - - dt & E = = = = - = = N/naS É 

: Receitas dos caminhos de ferro Tortuguetes 8 hespanhoes 

RECBITAS NO PERIODO DESDE L DE JANEIRO 
INT OI=NOINIU——.. a Ea, ————— TT OIT IIITITININã=ãí ”IIEfEE CBDA o ——— a 

bhas E 1895 | 1894 Totaes Differença a favor de 
exploração 

E dA | qotapa glidicios bit. | Tofaos: | mUOma 1895 1894 1895 | 1894 
| dera Réis Réis | "— Réis Réis Rêis RES Reis Réis =| Antiga rêde 22 28 aneiro | 690) 46.374; nO, 67:208/// 690] 46.4110:379] 66:826]. /178.979:000 184.441:5416 - 5462:516 e. “=| enovanão/29| kite. » 48.203; 000. 69:98) » | 47.699:331) 69:028 227.272:000]) — 232.070:847 - kh TIB:BA47 + =/ garantida | - - - | - : use - - - = = - - ... 

io Nova rêde 22:28 Janeiro | 380 3.076:000 13:357/) 380 5.A4A:153 13:537 A OSOE OS resbaro - 1.044:612 & = Ber ir 29) kibe |» | 5870:000/ 44:34] 1» ] 5364:663] 44:107) — 24.902:000 AOAATR = L0S0:278: 2 4 
Spoifo se AVE = = Vl) & a So * TE e “a 

Sul e Sueste...| -| =| - | - ã Fado | e 5 : = A x Ai Ã 
No É RIESAN | A ACESA = s = * . 5 ” - = = 

| = =] = 1/358 - - 353 - - - - - => si 
Minho e Dea 2 DAR po 2 [ue] + = ” * = & & 1 a 

| 814 Janeiro | 253)  ATAL:AIDAI3! 48:740) 253] 375 634! 17293 1:491:859 Casco 940:717 ET: Beira Alta..... VABIZA » 3.889:723] 45374) » 4 72B:485] 18:670 ESSA :562 14.274:698 106:934 = 
22/28)» » 3,088:787/ 20:114) » 5215:787) 30:616 19.470:369 19,490:415 - 20:04 Nacional (Mil <=] =] 408 - - 105 - - - - | : & 

randella e Vie) —/ —/ -, - ER - - — - - * 2 

DA au, BE do [368 383|13303/16. 1.570:30%]P.  AGBto. — 2.343:47 2.9090:587| cul so Vi idansiro [3656] Ps, 1.217:886 Ps,  BBB/I3303]081.570:308%h, 463. — 2313476) 909,3: - Ps. B96:364 Norte de Hespa-| e Fio pes : 1.380:465] — 378 » | 1534:398 452 — 2693:624 4AR3:035] — 750311 UTAD: (22/28 » |» | 1502164. AAAll o» | 1.003:989] 6] BA9S:807|| = GOB7.024| 862:117 Madrid — Zara-(1S21min (2927 — SA7:84O| — 289/2672] O48:734 355] 2330870 2692:983 — - 161:443 goza Alican- 29/28) » | - B33:439/ — 284] » |  063:035] 360] — 3365:009]] = /B6656:087 = 291:008 
SL: 1 4 Jáneiro | 894 491:038 H49/) 894 539:400 603 491:038 539:400 - 48:362 Andalnzes erica h $194 . = 2299:350 BAD» 208:377 334 713:388 837:778 - 124:190 23/88] x | » 237:311) - 254 » 311:620! — 347 040:900 LA49:398] 0 = 308.498 P 29/98 Janeiro | 180 49:036 272) 180 4h4:993 240 18%4:759) 157:933 26:826 - : afra a Huelva,/99 hifor. » D1:128 295/ » 64:554 358 235:887 | 222:486 o: 401 - 
e A =. = == — ..——. 
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O Norte de Hespanha 

Foi o seguinte o rendimento das linhas d'esta com- 
panhia no ultimo anno, comparado com o anno ante- 
rior: 

Linhas Kilometros 1898 1894 
Pescas Pesctas 

PRIGGIDAS e ca aan eua, go0, 3o175:438 308809:152 
SAntaNNor oa die Na el denoNdaA 13 3F558:154  3.384:165 
BACON se aNNC AS Usa Ss dE ValA eis 773 18,629:363 17.708:360 
BIB sea a dE us A DNS TA 249 G415:608 70201566 
Sa Tao AS A AAA ARA RA LAR 741 12.637:165 13.666:053 
Lérida, Reus e Tarragona......... 103 r1348:004 1212477 
S. Juan de las Abadesas......:..... 112 2368:205 2524:110 
Fa HAM CAROEORARAA O RO RARA 21 147:043 209:242 
Almansa, Valencia e Tarragona.... 489 r10600:544 10.861:711 
SOS AL ERES TERA AS NE APNR ARS EO 8 rrmãõos  1o28:133 
ido) ORE DEN OCL BOA ENO 22 » 70817 

TOMO. 15 deeaso 3:646 S8r7r004:452 88.584:304 

Considerando unicamente as totalidades, o augmento 

geral de receitas foi, no anno findo, de 1.579:852 pese- 
tas, do qual se deve subtrahir o rendimento da linha 

de Ciano Santa Ana a Soto de Rey, na importancia de 

70.317 pesetas, por não estar essa linha áberta á explo- 
ração em 1893, sendo assim o augmento nas linhas com- 
paradas de 1.509:535 pesetas. 

Quanto ao rendimento kilometrico, foi o seguinte nos 
dois annos: 

Linhas 1888 18904 
Pesttas Ponotas 

Principal ...11+ 12: IEA ROO 33.106,38 — 33072,46 
SADIBDdeE ca, ana Leon ata AR AN AA 25.508,30 24.340,50 
Barcelona..... iai Sue] danos ent 25.624,68 — 22.008,60 
BHDHSO curdo SINE Vs DA A AIEA NES. 25.765,49 28.105,04 

ASEUTIRS 5 a nto lo deco biniecacaia ir vce e emana eteia Ee 02nãO 18.442,71 
Lérida, Reus e Tarragona .......h.1202.é. 13.087,41 1,771,62 
S: Juan de las Abadesas.....i6+..210oo: 28.144,71 22:536,7 
ASHES, cad lua ro ate. bre a a be aa SA 8.210,05 1 AA. 
Almansa, Valencia e Tarragona.. .... 23.064,22 — 21.987,07 
13161 SO AN ZA AIRE, CEREAL DA ITR ACA I2.070;74 1.683,32 
CBO ea ca SI Na ar ERA Tala NAO » 6.892,49 

Deprehende-se d'aqui que, em 18094 e em relação a 
1893, subiu o rendimento kilometrico nas linhas Prin- 
cipal, Bilbao, Asturias, S. Juande las -Abadesas, Avilés 
e Almansa-Valencia-Tarragona, tendo diminuido nas de 

Santander, Barcelona, Lérida-Reus- Tarragona e Útiel, 

O augmento de mais de milhão e meio de pesetas 
não lhe compensou, por fórma alguma, a differença de 
cambio nos coupons à pagar em França, differença que 
hoje é de mais de 20 por cento. 

Isto pelo que respeita ás obrigacões, porque as acções 
ha dois annos que não recebem dividendo, e este nunca 
foi de mais de 2 a 3 por cento. 

FP 
Novas tarifas de passageiros na Russia 

Na primeira quinzena de dezembro ultimo começa- 
ram a ser postas em vigor, na Russia, as novas tarifas 
applicadas | ao transporte de passageiros nos caminhos 
de ferro. A's 1.700 estações da rêde geral do imperio 
foram rapidamente fornecidas os bilhetes do novo 
systema. Apoz quatro mezes de trabalhos preparato- 

rios chegou-se emfim ao resultado desejado, para o qual 
muito contribuiu o ministerio respectivo e o das finan- 
Ças. : 

As novas tarifas são perfeitamenie apropriadas ás 
condições do paiz e, ainda que os elementos em que se 
baseou a sua constituição foram extrahidos da pratica 

estrangeira, o facto é que a forma, pela qual ellas foram 
adaptadas ás necessidades da Russia, lhes imprime uma 
grande originalidade propria e nacional, 

Em qualquer. região, com, um. só bilhete e uma unica 
guia. de bagagens, póde o viajante percorrer 4.200 
verstes, percurso egual á distancia que separa a fron- 
teira prussiana de Omsk, e d'aqui a alguns annos o 
mesmo succederá numa extensão de 10.000 verstes, 
Mas a parte mais importante das novas tarifas, e que 
mais interessa os viajantes, é a reducção consideravel 
dos preços dos logares. 

A diminuição é extraordinariamente sensivel na 2.º 
classe. Pouco se affastava o custo das passagens n'esta 
classe dos preços da 1.º, o que dava occasião a que 
muitos individuos se aproveitassem da 3.º classe. 

Para se poder fazer uma idéa do largo alcance d'es- 
sas reducções, transcrevemos do orgão do ministerio 
das finanças russo, a Gazeta do Commercio e da Indus- 
tria, a seguinte tabella comparativa de preços de 2.º 
classe, de S. Petersburgo a differentes pontos: 

Distancias Tarifa Nova 
Verstãs antiga tarifa 

KRublos 

is Pat tara 15 GOIORIA a RATO gue Bia mad OA: 16.99 Y.— 
FORA o a AS ESSA St 612 17.21 9.— 
Varsovia... EIS vie CT00O0 "Sadia 12.90 
STS 3 ERRA A Ro At ca É AT VA MAO 41.40 16.20 
OIACSSA cc eua ala ARA aaN eta 1.094 —  51;ã6 18.30 
Os cousa ea an SSIS «da 27.80 

Os milhões de russos que não viajam nem na 1.º 
nem na 2.º classe foram objecto da maior sollicitude 
do governo. À seu favor foram estabelecidas tres ca- 
tegorias de preços: bilhetes de 3.º classe, custando 
menos 50 a 60 0/9 do que anteriormente, bilhetes de 4.º 
classe e bilhetes para emigrantes. Os bilhetes directos 
permittem a paragem do viajante nas estações interme- 
diarias sem necessidade de retirar as suas bagagens 
que vão directamente da estação de partida á do des- 
[lio. ' 

do 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Distincção merecida. — A sociedade dos engenheiros 
eivis de França, na sua sessão de 4 do mez passado, 
por proposta da sua direcção, nomeou membro corres- 
pondente da mesma sociedade, em Lisboa, o sr. H. E. 
Boyer, actual administrador-director da companhia real. 

Ascensores de Lisboa.— Tem funccionado muito bem 
O novo carro que à companhia dos ascensores poz em 
circulação na linha Camóões-Estrella. 

E' aberto, com cortinas lateraes e bem arejado. 
A direcção «da. companhia, com a sollicitude que a 

caracteriza, têem mandado pôr este carro sempre de 
noite quando vê que o thermometro marca os maiores 
frios do nosso clima ou a chuva cae em torrentes, o 
que, especialmente à sahida dos theatros, tem sido de 
grande utilidade... para os medicos e pharmaceuticos 
que estão reconhecidissimos à benemeritá direcção da 
companhia. 

Estação central do Porto. — Acha-se quasi concluida 
à demolição da parte'do extineto convento da Ave-Ma- 
ria onde deve edificar-se a estação central dos caminhos 
de ferro. 

As obras do tunnel da Ave-Maria proseguem tam-, 
bem com toda a regularidade. Na extensão de 100 me- 
tros o alargamento da galeria conta 8 metros por 7 de 
altura. 

Começou tambem já o desaterro para se fazer a 
bocca do tunnel do lado de S. Bento. 

Discussão sobre tarifas. — No dia 9 reuniu à secção 
do commercio do conselho superior do commercio e
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
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industria. para discutir diversos projectos de tarifas es- 
peciaes dos nossos caminhos de ferro. 

O que nós. não sabiamos é que, para maior desgraça, 
este conselho já se divide em fracções para a aprecia- 
ção d'estes assumptos. 

Quer dizer que, depois d'elles serem estudados pela 
secção de commercio, terão que sel-o pela de industria. 
e só depois poderão passar ao conselho de agricultura. 

Largos dias tem cem annos primeiro que taes tari- 
fas vejam a luz publica, e isto é, se a tal chegarem, por- 
ue algumas tem havido que, quando são approva- 
as... Já se tornaram inuteis! 
Estação dos. wagons-leitos. — Desde 20 do corrente a 

actual estação da companhia dos wagons-leitos, junto á 
estação central do Rocio e ao Grande Hotel Avenida- 
Palace, passa a funccionar sob a responsabilidade da 
companhia real, continuando a fazer o mesmo serviço, 
como até aqui, isto é, a vender os bilhetes para o sud- 
express e logares de luxo nos comboios correios e os 
respectivos supplementos, marcando os logares, etc. 

s temporaes. — As continuas chuvas tem causado 
ESEADSS prejuizos nas linhas de Cascaes e Sul, traba- 

ando-sée continuamente, em qualquer d'ellas, na re- 
paração da via, sem que tenha sido necessario inter- 
romper a circulação. 

dt, 
LINHAS HESPANHOLAS 

Annullação de tarifas—O Norte de Hespanha annunciou ainda 
mais annuliações de tarifas especiaes nas suas differentes linhas 

Desde 15 de Fevereiro ficam annulladas as seguintes; 
Especial n.º 16, $ IV, do Norte (série N. M.A. n.º 1 novo, das 

Companhias de Alicante e Andaluzes), para o transporte de varias 
mercadorias, divididas em onze classes, desde'as Estações de Tar- 
ragona, Rens, Plana-Picamoixons, Barcelona, Manresa, San Guim, 
Lérida, Barbastro e Huesca, com destino a varias estações d'aquella 
companhia e das de Madrid a Zaragoza e a Alicante e Andaluces, 
OU. viceversa. 

Especial N. M. n.º 1 (novo), combinada entre o Norte e Madrid- 
Zaragoza-Alicante, para o trasnporte de gado vaceum, cavallar, 
muar, asinino,lanigero;caprino, suino, desde as estações de Arévaio, 
Sanchidrián, Avila e Madrid-Atocha, com destino à Casetas, Zara- 

. Boza e outras varias estação do Norte, ou viceversa. 
Desde 1.º de março as: 
B. V. M. n.º 1, para o.trânspórté de mercadorias, divididas em 

tres séries, désde A oba estações da Conipanhia de Madrid-Zara 
goza-Alicante com destino a outras varias da companhia de Tar- 
ragona:Barcelona-França ou viceversa, via Encina. 

Adição á B. V. M. nº 1, para, eguaes transportes, desde Sa- 
badell, Tarrasa, Olesa, Monistrol, San Vicente, Rajadel), Manrésa, 
GCalaf e Igualada a Barcelona, ou viceversa. 
8. V.M. A. n.º 15, para o transporte de varias mercadorias di- 

vididas em tres séries, desde algumas estações dos andaluzes com 
destino a outras da companhia de Tarragona-Barcelona-lrança, 
ou viceversa, via Encina. 

Adição à B. V. M, A. n.º 1 para eguaes transportes desde Saba- 
dell, Tarrasa, Manresa e Igualada, a Bercelona, ou vice-versa. 

. Bilhao à Santander,.— Avança: rapidamente a construcção da 
linha. Trata-se de ultimar a grande ponte viaducto de Baranga, 
e no tunnel de Ambrosero trabalha-se activamente em conter a 
grande pressão dos terrenos sobre o tunnel. 

Calatayvid-Teruel-Sabunto — Este caminho de ferro, cuja con- 
strucção acaba de ser posta de novo em hasta publica, térá depois 
de concluido às seguintes estações : 

Calatavud, Paracuellos, Vellila, Fuentes, Murero, Daroca, Bá- 
uena, Luco, Calamocha, Caminreal, Monreal del Campo, Villa- 
ranca, Santa Eulalia, Cella, Téruel, Puerto (apéadeiro), La Puebla, 
Sarrión, Mora, Rubielos, Bárracás, Begis, Caudiel, Gérica, Nava- 
jas, Segorbe, Sonega, Algar, Algunia, Albalat e Sagunto. 

Diz-sé que uma das propostas que serão apresentadas no novo 
concurso será assignada pelo marquez de Casa Jimenez, senador 
pela provincia de Zaragoza. - 

Noguera-Pallaresa.— O syndicato de banqueiros inglezes que 
se formou a fim. de levar.a cabo as obras da linha ferrea de No- 
guera-Pallaresa comprometteu-se à apresentar por todo este mez 
o ISPORO legal, para que, quanto antes, seja posta à arrematação 
à linha projectada. 
As municipalidades dos concelhos atravessados por este ca- 

minho de ferro estão animadas dos melhores desejos de facilitar 
à empresa constructora a prompta realização dos seus trabalhos. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

BELGICA 
A Companhia Nacional dos caminhos de ferro vicinaes acaba 

de obter à concessão d'uma nova linha, à de Lens-Enghien- 
Soignies. O Estado entra com 475.000 francos na formação do 
capital nominal, importancia que libertará por meio de 9o annui- 
dades de 16.500 francos cada uma. 

RUSSIA 
A companhia de Moscow-Jaroslaw vae brevemente começar 

a construcção d'uma linha ferrea que, partindo de Vologna, irá 
até Archangel. d 

Será de via estreita e terá uma extensão de cerca de 675 vers- 
tas. 

O capital destinado à empresa eleva-se à 19 milhões de ru- 
blos. 

INGLATERRA 
Para se fazer uma"! idéa:do prodigioso movimento ferro-viario 

da capital ingleza, extrahimós d'um jornal belga os seguintes e 
curiosos dados estatísticos : 

Todos ós dias partem das diversas estações de Londres 2.200 
comboios ! 

Desde as 10/horas/da' manhã até as 11 da noite, 1.600 comboios 
partem quotidianamente do interior da grande cidade para as 
randes, linhas, o que representa a partida de 120 comboios por 
ora, ou 2 por minuto | 

E, n'este calculo, não estão comprehendidos os do serviço do 
Metropolitan e do Metropolitan District. 

N'aquelles 2,200 comboios diarios, 1,750 servem.à pequena é a 
rande cintura n'um raio de 48 kilometros ; 15 partém para a 
scocia. e Irlanda e 16 para o continente ; 312 partem de Victoria, 

321 de Liverpoolstreet e 395 de Broadstreer. 

BRAZIL 
Os Estados do Espirito Santo e das Minas acabam dé realizar 

um convenio, no intuito de se estabelecer a ligação das suas re- 
spectivas rêdes ferro-viarias. : 

O primeiro d'estes Estados já deu um passo n'esse sentido 
com a emissão d'um emprestimo, lançado em Paris, para a con- 
strucção do seu caminho de ferro do Sul. As duas provincias que- 
rem, por esta forma, pôr-se.em communicação directa com o 
orto de Victoria. E' provavel que em breve a, provincia de 
inas Geraes venha recorrer egualmeénte aos capitaes estrangeiros. 
Por outro lado, a Companhia do caminho de ferro do Oeste de 

Minas trata de obter do governo do Estado do Rio de Janeiro 
uma subvenção para o prolongamento) da sua linha de Catala a 
Barra Mansa e ao porto de Angra dos Reis. 

REPUBLICA ARGENTINA 
As receitas brutas da companhia de Buenos, Ayres and Pacific 

Railway" attingiram no exercicio de 5893-094 a importante somma 
de 4.235:128 pesos, tendo sido de 3.587:048 pesos o producto de 
eguaes receitas em 18092-93. As despesas, no, ultimo exercicio 
foram de 2.509:715 pesos e no anterior de 2.190:421 pesos. Tudo 
isto dá em resultado um lucro da exploração de 1.725:413 pesos 
contra 1,396:627, pesos no outro periodo, 

O relatorio da administração consigna o augmento geral de 
todos os capitulos da receita, que espera continuará, em vista, 
sobretudo, do convenio ultimamente celebrado com o Western 
“Railay para a mutua concéssão do trafego, de que se aguarda 
o melhor resultado para as duas companhias. 

A conversão do capital-obrigações, votada pela ultima assem- 
bléa geral, effectuou-se com o maior successo. 

O governo tem continuado os seus pagamentos á conta da 
arantia de juros e a companhia já recebeu duas prestações, uma 
e 10.521 libras e outra de 17.585, que serão levadas em conta 

do exercicio que ha de ser encerrado em 3o de junho d'este 
anno. Teem sido submettidos à decisão governamental muitos 
projectos relativos à modificação da garantia, e sem duvidá o 
governo em breve se. pronunciará por algum. Em todo o caso, 
à companhia só admittirá um contracto ad referendum, que será 
submettido à assembléa geral dos accionistas. 

dei 

AVISOS DE SERVIÇO 
Venda de bilhetes e snpplementos para logares de wagons-leitos 

Desde 20 de fevereiro de 1895, deixa de funccionar à estação 
da Companhia Internacional dos Wagons-Leitos e dos Grandes 
Expressos Europeus, estabelecida na rua do Principe, entre a es- 
tação central do Rocio e o Grande Hotel Avenida-Palace, passan- 
do a cargo da Companhia Real dos Caminhos de ferro Portugue- 
zes a venda, no mesmo local, dos bilhetes para logares de wagons- 
leitos nos comboios Sud-Express e demais que levem câárruagens 
wagons-leitos, Lisboa, 11 de fevereiro de 1895. 
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'ARREMATAÇÕES 
Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de 4:000 archotes de esparto 

Pelo presente ânnuncio se faz publico, que no dia 18 do cor- 
rênte mez, à uma Hora da tarde, na secretaria dos armázens gerães 

dos mesmos caminhos de ferro, perante o respectivo chefe, se ha- 

de proceder ao concurso publico para o fornecimento de 4:000 

archotes de esparto pará os caminhos de ferro do Minho e Douro. 
Para ser admittido como, licitante, terá cada concorrente de 

effectuar no cofre da direcção o deposito provisório de 635000 réis, 
e de apresentar na referida secretaria, com tres dias de antecipação, 
uma amostra dos archotes a fornecer. 

O deposito definitivo, que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5 p. c. da impo:tan- 
cia total d'este. : 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geráes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 da manhã ás 3 da tarde. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
E — 

recção, largo de S. Roque n.º 22, ónde podem ser examinadas em 
todos os dias uteis, desde as dez horas da manhã-até ás quatro da 
tarde. Lisboa, 7 de fevereiro de 1895. 

Faz'se publico que, pela uma hora da tarde de 23 do proximo 
mez de fevereiro, perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, 
serão abertás as propostas que até então forem apresentadas para 
adjudicação «do fornecimento de quatro cylindros para locomo- 
LIVas. 

2. O deposito provisorio para poder liéitar é da quantia de 5635000 
reis. Este deposito será posteriorménteé elevado ao definitivo, ou 
seja 5 por cento da importancia toral da adjudicação, por aquelle 
dos licitantes à quem esta for feita, depósitos. que terão logar, 
aquelle na thesouraria d'este caminho de ferro, e este na caixa 
geral de depositos, á ordem da referida direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
récção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas em 
todos os dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás: quatro da 
tarde. Lisboa, 3o de janeiro de 1895. 

Faz-se publico que, pela uma hora do tarde de 16 do corrente 
mez, perante a direcção dos referidos: caminhos dé ferro, serão 
abertas as propostas que até éntão forem apresentadas parã-a 

E Porto, 4 de fevereiro de 1865. adjudicação do fornecimento de 3:000 kilogrammas de. fio-de ferro 

””. galvanizado para telegraphos, 
Fornecimento de verniz flating e superfino O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 635000 

A Pelo presente annuncio se faz publico, que no did 22 do cor- reis. Este deposito será posteriormente elevado ao definitivo, ou 
seja 5 por cento da importancia total da adjudicação, por aquele 

rente mez, á 1 hora da tarde, na secretaria dos armazens gerães 
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dos licitantes à quem esta for feita, depositos que terão, logar, 
“ dos mesmos caminhos de ferro, perante o respectivo chefe, se hã- | 15 21fo na thesouraria do caminho de ferro, e este na caixa geral 
o de proceder ao concurso publico para o fornecimento de 40 latas de Hêndeicos AIapHamA da TERRENA NEAR ALBETA 

e PSA oo “ eo de verniz superfino, pará os caminhos À condições do concurso estão patentês na secretaria da di- 
e ferro do Minho e Douro. o * : dénhor 

E Para ser admittido como licitante, terá cada concorrente de e ata Do de-S- RORo ” ARCO pedais da pe CANO, 

* effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 7:$000 réis. e 3. LL: Ee E ARA AS dE BE A PASDnA ASCAS UBLTO o 

" O deposito definitivo, que é obrigado & fazer o concorrente a boas e abs o: la AL EA : 

- quem fôr adjudicado o fornecimiento, será de 5 p. ce. da importan- — 

cia total do mesmo. k Faz-se publico que, pela uma hora da tardé de 18 do corrente, 
r As condições da arrematação e do: fornecimento poderão ser | perante a direcção dos caminhos de ferro do sul e Sueste, serão 
> examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro | abertas as propostás que até então forem apresentadas para a 

= do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, | adjudicação do fornecimento dé 20:000: párafusos de ferro para 

EM das 11 horas da manhã às $ da tarde, eclisses, 

Porto, 9 de fevereiro de 1895. 

Caminhos de ferro do Sul ée Sueste 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 28 do corrente 
'mez, na administração do segundo bairro, de Lisboa, serão abertas 
as propostas que até então forem apresentadas pará a arrematação 

de sucata de ferro. ' 
O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 205000 

réis. Este deposito será posteriorménte elevado do definitivo, ou 
seja 5 por cento da importancia total da adjudicação, por aquelle 

dos licitantes a quem esta for feita, depositos que terão logar, 
aquelle na thesouraria do caminho de ferro, e este na caixa geral 
de depositos, á ordem da referida direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria /da di- 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas em 

todos os dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro da 
tarde. 

Lisboa, 5 de fevereiro de 1895. 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 1 do proximo 

mez de março, na administração do segundo bairro de Lisboa, 

serão abertas as propostas que até então forem apresentadas para 

o fornecimento de 24:000 kilogrammas de azeite de oliveira 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de r4439000 

réis,o qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5 por cento 
da importancia total da arrematação, por aquelle dos licitantes à 

quem o fornecimento for adjúdicado, depositos que terão logar 

na caixa geral de depositos à ordem d'esta direcção. — : 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 

Tecção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas em 

' | Te 

Faz-se publico que, péla umãá hora da tarde de 19 do corrente, 

perante a direcção dos referidos caminhos de ferro, serão abertas 

as propostas que até então forem apresentadas para tofornecimento 

de 700 kilogrammas de estanho em barrinha. 

O deposito/próvisorio para poder licitar é da quantia de 127000 
reis. Este depósito será posteriormente elevado «o definitivo, ou 
Seja 5 por cento da importancia total da adjudicação, por à uélle 
dos licitantes a quem esta for feita, depositos que terão logar, 
aquelle na thesouraria do caminho de ferro, e este na caixa geral 
de. depositos à ordem da referida direcção. ; 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da' di- 
recção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas em 
todos 05 dias úteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro da 
tarde: Lisboa, 5 de fevereiro de 1895, 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes | 

No dia 11 de março, pela 1/hora da tarde, na estação central de 
Lisboa [EGO peránte à commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidos para o fornecimento de: 
alvaiade, esponjas, oleo de linhaça, pelles de camurçá, secceante, 
tinta cinzenta, vermelhão, vernizes, zarcão, éte. 

As condições estão patentes em Lisboa na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa ABOlOnta), todos Os 
dias uteis, das 10 horas da manhã, às 4 da tarde é em Paris, na 
agencia da companhia, 28, rue de Chateaudur. 

Lisboa, 9 de fevereiro dé 1865. e 

Fornecimento de materiaes 

No dia 28 de fevereiro pela-1 hora OA Mae deuaeTeAARIN Fani o 
de Lisboa (Rocio) perante à commissão, executiva da Companhia 
Real, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento dos 

Y : ' seguintes oito lotes": ' 
. & ” — Í . ' * 

e TOSA os dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro da N.º 1, tecidos diversos. — N.º. 2, lonas e méngueirs, — N.º 3, vi- 

=" ã; * é draça cortada. — N.º 4, artigos para telegrapho e relogios. — N.º 5, 

". Lisboa, 6 de VENHO de 1895 arcia para, fundição, — N.º 6, ferragens.— N.º 7, madeira de. pinho. 
— N.º 8, madeira de casquinha. 

As condições e amostras estão patentes em Lisboa na reparti- 
ção central dos armazens, edificio da estação de Santa Apolonia, 
todos os dias uteis das to horas da manhã ás 4 da tarde, 

Lisboa, 11,de fevereiro de 1895. T 

A O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 10% 000 

k réis, o qual será posteriormente elevado no definitivo de 5 por Cento o 

4 dá importancia total da arrematação, por aquelle dos licitantes & ADIUDIC ATIONS 

O. quem o fornecimento for OA aieaçãos; que terão tORor, 

 - aquelle na thesouraria do caminho de ferro, e este na caixa gera : Ébaror | E MD o 

= de depositos à ordem d'esta direcção. : Rien d'intéressant, dans cette quinzaine, pour nos 

.. As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- abonnés, et correspondents à Vetranger, 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau: 
Antuerpias—A. Hartrodt.— 36; rue Zirk. 
Berlimi—S./O0.—A. Hartrodt:—54, Wienerstrásse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—090 e 91, Láângenstrasse. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano— Casa de commissões. 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 

Hamburgo. — A. Hartrodt.—4, Karttrepelsbruecke, 
Leiria. — Antonio €. d'Azevedo Batalha. 
Lishoa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) 

— Rua do Jardim/do Regedor, 35. 
Lisboa. — C. Mahony & Amarál. — Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa. —D. Pedro Serrano —R. da Magdalena, 192. 
Lishboa.— José F. Canha.—R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—João Maria Bravo. —R. do Arsenal 84. (Corresponden- 

ce en français, ánglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres, E. C.— A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street, 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da C.* Real. 
Porto. — Grijó & Cº—Rua de Traz, 28. 
Valencia d'Alcantara.— D. Alejandro Campero. 

A GIEENDA Do WIAJ ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os ÚNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos; porque, praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE, DU VOYAGEUR, — JS unigõees. car nous des connafssous BAR EXPERIENCE PERSONNELLE 
L SBO Avenida -Palace — lua do Principe,.junto à Esta- 

ção Central.= ÉEtablissêmentde premier ordre— tout le 
uxe et confort=— 200 ehambres et salons. 

L SEDA Braganza Hotel — Salous, vue, splendide surs la 

L 

—
 

=
 

mais Service de 1.7 órdre— Propr. Victor Sassetti, 

SBOA Hotel Durand — Rua dús Flôóres, 71 — 1. class — 

English family hotel — Proximo de theatros e centro da 
cidade — Gâábinhele de leitura, 

L SBO Grand Hotel Central — Caes do Sódré— Tout le 

| confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, bourse, 
inistéres, théatres, bains. Ascenseur, poste. 

[: BOA Hotel Avenida — Maison de 4.º ordre — vue splen- 
S dide — salons pour familles — voitures — Avenida, d— 

Propr. João da Matta, 1.º coisinier du Portugal, 

L SBOA Note! Borges — Cifind0,, AUS — Tres drentes; pro- 
DU HW xitio dos theatros é centro da cidade — úscênsor — te- 

LEONA Tanhos, ete es = 

LISBOA Grand Hotel de VEurope — Maison française 
gde fr grdre-e aucentre de la ville —Propre M, Es- 

trade. 16, rúafdo Carmbs. | "Los : 

USBOA *: K Hotel Francfort — T. de Sta. Justa. No centro do 

forto, bons quartos de 18000 a 28000 rs. por pessoa. 

Í | a. 

commnersio, à 3 min. da estácão! do/Rovio — Grandecon: 

Francfort Hotel — No centró da cidade — Aposen- 
ISBOA tos para familiãs. Preços modicos. Mesa redonda às 4 e 

6 loras da tarde, 600 rs. — Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113. 

Hotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3.— Pro- 

ISBO ximo dos caes e banhos do arsenal. — Bons quartos e 

aposentos.—Preços: 14000 rs. para cima. 

C E Hotel Central — De 1 ordre — Guisine el ser- 
ASCAÃ S vice franiçãis — Salles de lecture ét de conversation 

— Grand confortable — On parte toutes les langues. 

! Hotel do Globo — Praça da Rainha D: Amelia. 

CASC AÉS Unidos tnelhores/ da villa, costnha esmerada, janta- 

' Grand Hotel Club — Ma- 
À gnificas aceominodações, aceio PRAIA DA NAZARETH ;:: a de 

inexcedivel, bom serviço, Pregos modicos, trens d'aluguer e carreira, 
para às estações de Cella e Vállado — Propr. A. de S. Romão. 

PORT Hotel de Francfort — O melhor é mais central da 
| cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Serviço 
de 1.º ordem — Propr. Adriano;& François. 
PORTO Hotel Bragança — A melhor situação da cidade, ex- 

cellêntes comodos para familias e para uma pessõôa. Ba- 
nhos à toda a liora: Mesa, serviço de 1.º ordem e com vinhosá descrip- 
ção —Diaria 18000 a 18500 rs.—Próp. B. Machado, Coelho. 

P ORTO Grande Hotel do Porto — Le meilleur de la ville. 
U Lits à ressorls. Omnibus. Téléphone. Boile áux lettres. 

Salles de-lecturê et-de réception. Bains. Journaux, 

PO BTO Hotel Continental — R, Entreparedes (Frente á Ba- 
; talha), Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Frente 

do Correio, tWheatroós, muito central— Propr. Lopez Munhoós. 

PO BT Grande Hotel America Central — Um dos me- 
lhores da cidade, magnificas sallas e quartos, banhos. 

Aceio e bom serviço. 1$000 a 18400 rs. diários. 

COVILHÃ Hotel Central do Castella —TLirgo do Pelou- 
rinho — Bom serviço de mesa, quabtos confortaveis 

desde 18000 rs... por dia. 

EV LHA Hotel Europe — Fonda de Europa — Propr. Ber 
$ nardino Ricca. Salão de leitura. Omnibus na estação, 
Calle; Gallegos, 19, Sierpes 9537 Mesamedonda às 6 horas. Falla-se ita- 
liano. inglez, francez.ê portuguez. 

LH Gran Fonda de Madrid — Principal estabele- 
SEV cimento de: Sevilha — illuminação. electrica — luxue- 
$os páleos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

SEV LH Fonda de Jesus Madrid — Calle Moratin—no 
centro da cidade— casa confortavel e economica — 

mesa a qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 
—.— 

Nuevo Hotel Victoria— Propr. Cristóbal Gam- 
M ALAGA bero — Calle del Marqués de Larios, 9 — Bellos apo 
sentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

Hotel Victoria — Propr. Federico Iniesta, Sitio 

GRANAD 6 mais central, proximo do commercio e dos thea- 

tros. Preços moderados. Central do caiminho.de ferro. res para casamentos, ete,— Proprielaria Anna. Vieira, 

Ê Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quartos con- 

INTR fortaveis, serviço esmérado. Diaria 18600 a 25000 rs. 

—Propr. João Nunes. 

Hotel Netto — Serviço de primeira ordem; aposentos 

CINTR confortáveis e asseindos, alimoços e jantares, mesa redon- 

da ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar para 

100 pessoas. Preços rasoaveis. 

Hotel Moreira — no largo, em frente do convento.— 

MAFRA Bellas accomodações desde 13000 réis por dia até 18300. 

—Reducção de preços para caixeiros viajantes, 

| Hotel Natividade —Largo de D. 

ORRES VEDRAS Carlos, 1 e R Paiva d'Andrada, 3— 

No thellor local da villa, proximo do, carinho, de ferro— Excellentes 

Quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano— Carreiras. a 100 réis, 
pará os Cucos— Diaria de 800 a 18200 réis. 

NIC Riviera-Palace-Hôtel.— Merveilleux panorama sur la 
mer et les Alpes— Ascenseur, /salons, ortheslre— Voitures 

pour Monte-Cárlo Vins et cuisine de 1.er ordre. 

BRU XELLA Hôtel de la Poste — Rue Fossé aux Loups, 
32, Prês dela Place de la Monnaie et de la Poste. 

— Propr., H.the Tilmáns, 

Grande Hotel Continental—bProxuvo da Estação 
ROMA Central. e de Llodas as antiguidades e attractivos, na parte 

mais hygieníca da cidade—230 quartos—todo o conforto moderno.— 
Diaría, desde 40 francos, sem vinho— Prop. P. Luganit. 

TA NTI N 0 PL Pera-Palace- Hôtel. — Grands 
CONS | salons — luxueux appartements — 

WVuúe du Bosphore — Cuisine et cave de 1.ºº ordre, 

AIR Ghesireh - Palace - Hôtel. — Etablissement de pre- 
C mier ordre—Grand pare sur le Nile. Luxe et confort — 

grands 'salons: 
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La Visserie Belge 
SOCIÉTE ANONYME 

BRUXELLES (Laeken) 
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: 4) M. Gonsalves 
= Ú Cirurgião-dentista 

RESIDENCIA GONSULTORIO 

R. N. do Almada, 69, Lisboa L. do Calvario, 22, 2.º 

OOOSOOOSOSOOSOOSOSOOSSOS 
FABRICA. 

H. SCHALCK, SUCCESSORES 
Calçada do Cascão-— Lisboa 

Premiado em todas as exposições—Depositos: em Lisboa 

R. da Magdalena, 17, 1.º, no Porto: R. do Almada, 141 

PRODUCTOS 

Proegaria de ferro, cobre, xinoo e latão, progo d'aramo quadrado o redondo, carda 
de maochina, carda inkloza; brocha, tacha, eravinho, belmazes; eto., to. Botões de 
metal finos é ordinarion, botões de fazendas do 13, seda, etc. etc., e botões de caroço. 
Colchetes da todos os tamanhos oe qualidades, Capstlas para garrafas, bói0es 6 fras- 
cos em todas às córos e tamanhos. 

La Union 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 

CAPITAL DE GARANTIA 2.400:0008000 
Seguro contra fogo, explosão de gaz, e raio, e effectua-se seguros marítimos e de 

valores pelo correio 

Directores: Lima Mayer & Filhos 
59, RUA DA PRATA, 59—LISBOA 

Companhia de Seguros FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1385 

CAPITAT: L844:0008 000 FLÉIIS 

ão do Cor |— ESCRIPTORIOS — | do Com 13, Largo do Corpo Santo Praça do Commercio 

ABEFECTUTA SEGUROS CONTRA SINISTROS TANTO TERRESTRES 
COMO MARITIMOS 

Agencias nas seguintes localidades 

Anadia, Aveiro, Beja, Benavontes, Braga, Caldas da Rainha, Cadaval e Rio Maior, 
Coa, Celorico da xo Cintra, Coimbra, Coruoha, tomba Dão (Santa), Elvas, Ericuíra, Evora, aa (o 

Figueira, Fornos d'Algodres, Quimarãos, 8. Jorga, Loiria, Loanda, Madeira. Santa Maria, Mertola, 8. Miguel, Montomór-o-Novo, Nazareth, Oeiras, Olhão, Oll- 
vasos, Ovar, Pernambuco, Porto, Sacavem, Santarem, Sernacho do Bom Jardim, ndicrç, Terooira, S8. Thiago de Oacem, Thoimar, Torres Novas, Torres Vo- 
dras, Vianna do Castelto, Villa do Conde, Villa Franoa de Xira, Villa Nova do Ourem, Villa Roal, Vizou. 

Abrantes, Aloobaça, Alemquer o Marcoana, Almada, Alvalaze 
Curtaxo, Casouos, Castello Bránco, Castello de Vido 

Aí TA Lã. o 000 ED e, ==. 
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Medalhas d'"ouro : 
FREIOS CONTINVUOS 

Automaticos e não automaticos 
PARA 

Caminhos de ferro e tremvias a vapor —=m 

Freios de acção rapida para grandes comboios 
de passageiros é de mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 

175:000 APPLICAÇÕES 
Até fim de 1893 

Em Inglaterra, no continente 
Indias, America do Sul, colonias, etc, 

Lista das companhias da Peninsula 
que teem adoptado este freio 

MARCA REGISTRADA 
Maghifico especifico que tem a propriedade de dissol- 

ver e limpar as materias que à transpiração acida e oleo- 
sa dêéixa sobre côro cabeludo. 

O Tonico Amarello limpa rapidamente a caspa e resti- 
tue o brilho natural ao cabello. 

SILVA TADESCEHT 
Pharmacia Barreto— Rua do Loreto, 24 e 350— Lisboa 

DOCOOOOOOOOOS 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
PARA O 

ALGARVE E GUADIANA 
Carreira official 

O vapor GOMES IV 
“Commandante ROCHA JUNIOR 

QAIRÁ no dia 1 de março, às 9 horas da manhã, 
para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, 

Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio. 
' Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no 

== árgo dos Pórneiros; n.º à, 

Alberto R. Centeno & C.? 

ComPpanHIa DO FREIO DE VACUO 
Direcção Paris — Rue Portalis 15 — para Portugal, Hespanha, França e Beléica 

Exposição Universal de Paris, 187. 

PORTTTGHA Ts — Companhia Real— Minho e Douro — Sul e Sueste. 

FIESP AINELA — Norte — Madrid, Zaragoza y Alicante — Andaluces — Tarragona, Barcelona y Francia — Madrid Ca- 
ceres y Portugal — Great Southern of Spain — Bobadilla — Algéciras — Linares=Almeria — Torralha a Soria — Santander a Bilbao — Bil- 
bao-Portugalete — Economicos de Asturias — Madrid-Villa del Prado — La Robla-Valmaseda — Lezama-Bilbao — Triano — Luchana-Mun- 
guia — Las Arenas — Palencia — Puerto Santa Maria — San Lucar — Central de Vizcaya — Grao a Turis; tremvias: Urbano de Santander; 
Sardinero a Santander; Barcelona,a San Gervasio; Avilés á Las Salinas; Valencia al Grão. 

Internacional de Londres, 18585. 
TUniversal de Paris, 1825689. 

CONSTRUCÇÃO SIMPLES 
ACÇÃO ENERGICA 

CONSERVAÇÃO QUASI NULLA 

ENBGTOR CONB/WADO 

a ey o o e ça ARA NO 

2) 

rod [STARS ea e nesta ” a + 7 | + E, 

TUBO FLINIDLE 

UM 

à ao 
3 

T —. 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio e Santos 
O . paquete TAEREEINTT que sabirá a 18. de fevereiro 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar, 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em: Lisboa:KNOWLES RAWES & C.º*—R; dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W,. G, TAIT & C.º—Rua dos Inglezes, 23, 1.º
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em I6 de fevereiro de 1895 
LINHAS DA COMPANHIA REAL 

Lisboa R,.-Porto | Porto-Lisboa R. 
Dart. "Oheg. Part VOhege 

1845 tc | T-20m: | L2A5 4, | 4-50m, 
10- Ut. 10-30.m| T- Ot, | 15-30, 

LisboaC.S.-Port. Port.-tisboaC.S. 
T-S0m. | 8 Ot. | S-áõm. | 10-80 € 

Aveiro a Porto! porto a Aveiro 
Excepto dos domingos 

4- O m. 25 mm. | 4-15 t. | 687, 

11-80, | 8:35 1, | 50-80 m | 9:85 mm, 

Lisbea R. V. Alo. V.Ale.-Lisboa R. 
7801. | SI0Om, | 845%, | 6 80 m. 
SM Ab ÇADO | SIS ANOS 
T45 t. | 1-50m, | 9 40 md St. 

Lisboa R.-Badaj. |Badaj.-Lisboa Re 
180 6 | 6Sómi T: 0% 16-80 

Lisboa 0.S.-Bad. /Bad.-Lisboa O, S. 
T30m.| 915 t. | 8S4Om. | 10-50, 

Lisboa C| 140% |) Gaóm.| 3200 
11- 0m.| 1-40 t. | 6-457,]| 92-20 Mm, 

4:80 t.| T-10t. | 5-20t.1 80 

Lish.-C. S. Entr. Entr, Lisa.-0. S. 
Excepto tá 2.º f.| Excepto dos dom. 
40 m. | 11-10 mi5-30 mm. | 1- 5 

Lisboa R.-Fig.º Fig.º -Lisboa R. 
Part. Cheg, | Fart, —Ohég. 

TT O mil 3-0 uv |3tót/11-0% 

Lisboa R.-Leiria/Leiria-Lisboa R. 
6:01. | 1-1 1-0. [840 mm. 

ES nd is Figueira-Leiria 
5-40 t. | 7-5 t./[5-45m. | 8-5 mm. 

Figueira-Alfar. Alfar,-Figueira. 
4:50m,, F382m., 45 m. 645 m 
2-0. | 8: Ot, 315%, | 415%, 
TO" 7159: 8 5%) 849 E 

LisboaR,-Cintra Cintra-LisboaR, 
7- Om, | 81100 1-80m. 8410n. 

11- Om: /18- 3% 9- Om, 10- Om. 
d-80 &. | 5:89 tt. | 8: Ot) 4-0. 
6 01, | 716t. | 545 t, 046 t. 

8-80 t. | 9-88t. | 9:50 t. 110% 
dos domingos e dias santificados 
1-30 t, | 2:33 tiV 80 t. | 9-10 x 

Lisboa R.-Casc. Caso.-LisboaR, 

Aos domingos e dias santificados 
1-15%, | L42 t. 18-30 t, | 8-S0t, 

Abrantes-Guard. Guard-Abrantes 
Part. Okeg: | Port. Cheg. 
1157 |) 9-25m] 7-0Om. | 4- O 1, 
155 t. | 11-80 1.1 4- 0%. [12/23 m 

Lisboa R.-Sacav Sacav-Lisboa R. 
Gdõm,) 720 m| 830 t1,// 29-15 m 
9 Om. 945 ml10-60Mm. 11-14 m 

10: Om. | I10d4 mm 11-80, 18-14. tt. 

1- 0 4] 144 e] 2: 0% | 2d, 
dO tt 5:24 tr, | 580%, | 645 &. 
40 tt. |. 60-25 t.] 6:45 & | 7-80 t. 
65-50 t, | 7-34 t.) 77-45 t, | 8297 
8-0 tt | 844 t./10-2571, 111- 9 t 

dos domingos e dias santificados 
12-01. [19438t | 1248 % | 11-30 t. 
2-0 t | 244t//8- 0] 344 t. 

65-30 11,| T-56m,| 8:380m.) 2-49m 
11-50m.| 12-52 t, [10-80 m.| 11-49 m 
44-15 t. | 50-87 £, | 430 t. | 5-55 14. 
86-80 t, | T-51 t. | 6-80%, | 7:51 

Bemfica-Caso. | Caso,.-Bamfioa 
38-30 m.) 9-5 m. | 40 ma) 7-5 m 

LINHAS DA BEIRA ALTA 

Fig.º-V. Form. | V. Form.-Fig.º 
5-25m. | 3:30 t, |[9-15m; | 8- 0, 

Mang. Guarda / Quarda-Mang, 
4. feiras esab. 165. feiras e dóm, 
10-0 t. | 12-50m.) 6-40m. 19-28 m. 

LINHAS DO SUL E SUESTE LINHAS DE MINHO E DOURO 

LisbbaT.P.-Faro|Faro-LishoaT.P, 
Part: Oheg. | Part. — Cheg, 

4-50 1. | 5- Om, | 6-30 t., | T- Om. 

Porto-Vianna | Vianna-Valenga 

Part, Cheg. | Part, .Cheg. 

5-0 m. | 10-28m. | T-Om. | 9:45 t. LisboaT,P.-BejalBeja-LisboaT.P 
8: 0 m. | &8- 5t1./10-0m. | 440 x, 

Lish, T., P,.Pias | Fias-'isb. T.P. Porto-Valença | Valença-Porto 
8-0 m. | 5-0 6 [SO mv | 4-40 t, 88-20.) 1-26 t. | 2-40m,] S-19m 
Tai ge pra anda tetr erimemen—satone 11 (1/fo OS MSISMAOTRDADIOO SIDO, 
tisboa-T.P, Ext. Ext.-LisboaT.P, | 5400 t, 1145 t, 19-80 t, | 6- O t. 
8- Om. | 45 tt 
4-30 t. |A1-104, 

Lisb.T. P.-Setub.| Setub,-Lisb.T.P. 

18-10 m.//1-, Om; = = 
I-10MmMd-4DR, 

38-25 tt. 10-80 t, 

Porto-Braga | Braga-Porto 

8-0 m./10-10 tn, |/8-0 mn, j9-50m, | 5- Om. SXITAS | G40m.| 8:19 m 
4-30 t, | 6-25 1, | 2-580 t. 14-40 1. 8-20 1, /10-451n, 1146 m,| 215% 

Dot, é san. 445 t, 16-85 t, 11º Om.) 1:20 t. | 89-25 t. | 6º. Ot 

50; Lead | o 5408] 8O5t | B-DOL 10:80 

P. Novo-Setub.| | — Nine-Braga | Braga-Nine 
IBN U8A8 AE —— => 

Beja-C., Branca | O. Branoa-Boja 
480 t. | 71-24, [610m.| 9- Om. 

4-25 1. | 5- 0 t. | 919 mm, | 9-54m 

Porto-B.d'Alva | B. d'Alva-Porto 
T40 m. | 3-15%t. 110-40m.] 6-80 t. 
180.110 tt | &30m | 10-59m. O. Brano-Evo-a | Evora-C. Brano 

5:80 t. | 6-380 t. | T-10%t, | 8-2 t, 
Beja-Faro | Faro-Boja 

11-20 M,| 7-85 t. ' 6 30m. | 28-40. t, 
Porto-Regoa 

6x 04. 11-80 t, 
| Regoa-Porto 
| 318 MmM.| $- 

De 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Africa Oriental," 
fevereiro. 
Agentes, Knowles Rawes & C.º, R. EL-REL 431,1. 

apor ing. Gaul. Comp. 
Union. Sabirá a 26 de 

Africa Oriental 
desrath. 
Sahirá 4/8 de março. 

Avénte; E. George, R. doa Prata, 8. 

pelo Canal de Suez, 
; vapor alleinão, Buris 

e Anvers, vapor Írancez, Saint-Ma- 
Havre thieu. rt j 

Sahirvá à 18 de feversiro 
Agentes, Wenry Burnay & Cos 

It, dos Fanqueiros, 10. 

Algarve, Sahirá a E de março. 
Agentes, Alberto R. Centeno & CJ 

Largo dos Torneiros, n.º à. 

vapor. portuguez, Gomes IV. 

(La - Rochelle) 
La Pallice, Liverpool. 

Sahirvá 1 22 de fevereiro. 
Agontes, E. Pinto Basto &C*; €. Sodré, 64, 1.º 

Plymouth e 

Anvers é Hauré, vapor fraucez, Saint=-Jac=- 

Sáhbirá 1/24 de fevertito. 
Agentes, Henty Burnay & Oi, R. Fanqueiros, 10, 

i * Aço t 1, Fun Madeira eta srta vapor portuguez, Fum 

Sahirá a 20 de fevereiro. 
Agente, Germano Sevrão Avrrííud. 

(es do Sodré, 84,/9,07 

Balia, Rio é Santos, vápor allemão Santos. 
Sahirá a. 6 de.maiço, 

Agente, Ernesto George. 
R. da Prata, 8. 

5 e Manaus, vapor inglez, Fluminense, 
Pará Sabhirá a 25 de fevereito: 

Agentes, Garland Láidlêy & C.º 
R. do Aleerim, 10, 4.º 

im Victoria, Rio e Santos, vapor alle- 
Bahia, mão Lissabon,. 

Sahirá a 20 de fevereiro. 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Paranagua, 
Sahirá a 4 de março. 

allemão, Desterro, 

Bordeaux, vapor francez, Brésil. 
Sahirá de 24 à 25 de fevereiro. 

Agentes, Torlades & C.º 
R. Aurea, 32, 1.º 

Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Rio e Santos, vapor alle- Pernambuco, "So Patagonia. 
Sahira a 27 de fevereiro, 

Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Cabo Verde 
Sahirá a 2 de março. | 

Agente, Ernesto George, Ri da Prata, 8. 

Bissau. 
e Guiné, vapor portuguez, 

Parahyba do Norte « 
Per nambuco, Natal, vapor inglez, Ma- 

riner. 
Sabira à 27 de fevereiro. 

Agent., Garland Laidley & O, R. do Aleorim, 40, 1.º 

Copenhagen, 
Sabirá a 20 de fevereiro, 

Agente; Ernesto, George. R. da Prata, 8, 

Suhr. 
vapor , dinámarquez, "O. B. 

Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio : 
Santos, vap. ing. Trent. 

Royal Mail. Sahirá a 18 de fevereiro. 
Agentes, Knowles Rawes & Cu%, R. VEL-RE6i, 31, 1.º 

Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja. 
neiro, Montevideo c Buenos 

Ayres, vapor francez, Equateur. 
Sahirá à 23 de fevereiro. 

Agentes, Torlades & Co, R. Aurea, 32, 1.º 

Rio de Janeiro, * 15% areitana: 
Sahirá a 20 de fevereiro. 

Agentes, E, Pinto Basto & C.*, €. Sodré, 64, 1.º 

Hamburgo, vapor allenão, Campinas. 
Sahirá a 20 de fovereiro. 

Agente, Ernesto George. 
R. da Prata, 8. 

- Pernambuco, Bahia, Rio 
S. Vicente, Montevideo é Buenos Ay- 

res, vapor inglez, Clyde. Koyal Mail, 
Salurá a 25 de fevereiro. 

Havre e Liverpool, vipor inglez, Sobra» 

Sahirá no 22 de fevereiro. 
Agent., Garland Laidley & C.º, R. do Alecrim, 40, 1.º 

Agentes, Knowles Rawes & C.º, R, El-Rei, 31,4,º 

in Barcelona, Ceite ce Marse- 
Valencia, Ilha, vapor Ir., Saint-Pierre, 

Sahirá a 22 de fevereiro. 
Agentes, Henry Burnay & C.", R. Fanqueiros, 10, 

TYP, do COMMERÇIO DE PORTUGAL — Rua Ivens, 35 a 41. 

e Rio Grande do Sul, vapor 
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